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Resumo 

 

O presente estudo tem como objetivo comparar e analisar os indicadores de 
produção da bovinocultura de corte no Brasil durante períodos marcados por 
crises sanitárias e econômicas relevantes para o setor, incluindo a 
Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE), Febre Aftosa, crise do Subprime de 
2008, Peste Suína Africana e pandemia de Covid-19. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, comparativa e quantitativa, que utiliza dados secundários 
oficiais, como IBGE, CEPEA, ABIEC, MAPA, BACEN e FAO, para levantar e 
analisar indicadores econômicos e produtivos, como produção, exportação, 
preço da arroba, Produto Interno Bruto (PIB) e taxa de câmbio, nos períodos de 
instabilidade. A análise evidencia os impactos específicos de cada crise sobre 
a cadeia bovina, destacando restrições comerciais e flutuações na demanda 
em crises sanitárias, assim como variações cambiais e redução do consumo 
em crises econômicas. Os resultados indicam ainda a resiliência do setor 
pecuário brasileiro, que, apesar dos desafios, apresentou recuperação rápida e 
valorização da arroba em determinados momentos, especialmente durante a 
Peste Suína Africana e a pandemia de Covid-19. Por fim, ressalta-se a 
importância da diversificação de mercados, do fortalecimento da saúde pública 
e da gestão eficaz dos riscos econômicos para garantir a estabilidade da 
cadeia produtiva. 
 
Palavras-chave: Crises Econômicas; Crises Sanitárias; Pecuária de Corte; 
Arroba do Boi Gordo; Cadeia Produtiva da Carne Bovina. 
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Summary 

 

The present study aims to compare and analyze beef cattle production 
indicators in Brazil during periods marked by health and economic crises 
relevant to the sector, including Bovine Spongiform Encephalopathy (BSE), 
Foot-and-Mouth Disease, 2008 Subprime crisis, African Swine Fever and 
Covid-19 pandemic. It is a descriptive, comparative and quantitative research, 
which uses official secondary data, such as IBGE, CEPEA, ABIEC, MAPA, 
BACEN and FAO, to survey and analyze economic and productive indicators, 
such as production, exports, arroba price, Gross Domestic Product (GDP) and 
exchange rate, in periods of instability. The analysis highlights the specific 
impacts of each crisis on the cattle chain, highlighting trade restrictions and 
fluctuations in demand in health crises, as well as exchange rate variations and 
reduced consumption in economic crises. The results also indicate the 
resilience of the Brazilian livestock sector, which, despite the challenges, 
showed a rapid recovery and appreciation of the arroba at certain times, 
especially during African Swine Fever and the Covid-19 pandemic. Finally, the 
importance of diversifying markets, strengthening public health, and effectively 
managing economic risks to ensure the stability of the production chain is 
emphasized. 
 
Keywords: Economic Crises; Health Crises; Beef Cattle; Arroba do Boi Gordo; 
Beef Production Chain. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O agronegócio desempenha um papel crucial na economia brasileira, 

bem como na economia global (Santos; Soncin, 2023). O setor é um dos 

pilares da economia do Brasil, contribuindo significativamente para o Produto 

Interno Bruto (PIB) do país (ABBADE, 2014). Em 2022, a participação do 

agronegócio na economia nacional representou 24,8% do PIB brasileiro, de 

acordo com os dados calculados pelo Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada (Cepea/Esalq/USP) em parceria com a Conferência da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA, 2023). 

 No âmago do agronegócio, destaca-se a agropecuária que concerne, 

das atividades do setor primário, a produção agrícola e a pecuária. Tendo a 

pecuária de corte como uma das principais atividades econômicas dentre as 

atividades do agronegócio nacional. Essa relevância se expressa no mercado 

internacional, visto que o Brasil é um dos maiores exportadores de carne 

bovina do mundo, o que não apenas gera receitas significativas, mas também 

posiciona o país como um player importante no mercado global de alimentos 

na segunda década do século XXI (Malafaia, 2013; Lima, 2019). 

 Em 2022, o Brasil encerrou o ano com o maior rebanho comercial do 

mundo, com cerca de 234,4 milhões de cabeças (Mapa, 2023). Além de se 

destacar como um dos líderes globais na produção e exportação de carne 

bovina, o país desempenha um papel importante na segurança alimentar, tanto 

a nível nacional quanto internacional. Assim, essa produção brasileira é 

fundamental para a produção de carne bovina mundial, principalmente, se 

considerar que essa carne é uma das principais fontes de proteína animal no 

país e no mundo (Malafaia; Biscola, 2023). 

 A produção de carne bovina mundial é liderada pelos Estados Unidos, 

seguido pelo Brasil, que ocupa a segunda posição. De acordo com as 

informações do Anuário CiCarne sobre a cadeia produtiva da carne bovina 

(Malafaia; Biscola, 2023), o Brasil é um dos principais produtores, no entanto 

apresenta um crescimento percentual projetado na produção, para a próxima 
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década, inferior aos dos Estados Unidos e de outros países como Austrália, 

China, Argentina e Índia. 

 A cadeia produtiva da carne bovina representa uma parte significativa do 

PIB do agronegócio brasileiro. Em 2022, o PIB total da cadeia produtiva de 

carne bovina foi de USD 198,12 bilhões, representando 41,6% do PIB total do 

agronegócio que foi de R$ 2,5 trilhões (ABIEC, 2023).  

 Assim, como supracitado, a vasta quantidade de gado não apenas 

sustenta o consumo interno, mas também posiciona o Brasil como o maior 

exportador mundial de carne bovina, com uma parte considerável da produção 

destinada ao mercado externo. Neste mesmo ano de 2022, o Brasil exportou 

2,26 milhões de toneladas de carne bovina, gerando uma receita de US$12,97 

bilhões (ABIEC, 2023). 

 A exportação de carne bovina não apenas contribui para a balança 

comercial do Brasil, mas também gera empregos e renda em diversas etapas 

da cadeia produtiva, desde a produção até o processamento e a distribuição 

(Pereira, 2023). Esses fatores demonstram que o agronegócio não é apenas 

uma parte da economia, mas um elemento central que influencia diversas 

áreas do desenvolvimento econômico brasileiro (Bento, 2024). O agronegócio é 

essencial não apenas para a produção de alimentos, mas também para o 

desenvolvimento econômico e social de muitos países (Abbade, 2014). 

 O Brasil tem acesso a diversos mercados internacionais e a crescente 

demanda por proteína animal, impulsionada pelo aumento da renda global e 

pela expansão da população, representa uma oportunidade significativa para o 

setor (Malafaia; Biscola, 2023). Apesar do potencial, a exportação de carne 

bovina enfrenta desafios, como surtos de doenças (Crises sanitárias), por 

exemplo, febre aftosa e vaca louca, que podem impactar a confiança dos 

compradores internacionais e restringir a oferta no mercado (Furquim, 2012). 

Ademais, em março de 2020, com a pandemia da Covid-19, foram 

estabelecidas restrições sociais e econômicas que impactaram diversos 

setores, incluindo o agronegócio. Apesar das dificuldades enfrentadas, o setor 

agropecuário se destacou como um pilar fundamental para a segurança 

alimentar, tanto no Brasil quanto no mundo. 
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 Diante disso, pergunta-se sobre: qual a relação de impacto entre as 

principais crises sanitárias e econômicas, na formação do preço da arroba do 

boi gordo no cenário brasileiro? 

 

1.1. Objetivos  

 A partir do exposto, tem-se como objetivo geral comparar e analisar os 

indicadores de produção da bovinocultura de corte no Brasil em períodos 

marcados por crises sanitárias e econômicas relevantes para o setor. Dentre 

essas, destacam-se a Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE), a Febre 

Aftosa, a crise do Subprime (2008), a peste suína africana e a pandemia de 

Covid-19. Para tanto, considera-se os seguintes objetivos específicos: a) 

levantar os principais indicadores econômicos e produtivos da cadeia bovina 

brasileira nos períodos em que ocorreram as referidas crises; b) identificar os 

impactos específicos de cada crise sobre a produção, exportações e preço da 

carne bovina; c) comparar os efeitos das crises, destacando semelhanças e 

diferenças. 

 

1.2. Estrutura do Trabalho 

 Este trabalho está dividido em 5 seções, sendo esta Introdução a 

primeira. Na seção dois é realizada a discussão de literatura a partir dos 

seguintes temas: cadeia produtiva da carne bovina no Brasil crises sanitárias e 

econômicas que impactaram o setor; e estudos sobre indicadores econômicos 

agropecuários, os quais sustentam as características e fatores essenciais para 

a compreensão deste trabalho. Na seção três é apresentada a metodologia, em 

que se detalha o tipo de pesquisa, os procedimentos de coleta e análise de 

dados, bem como os critérios utilizados para a seleção dos períodos e 

indicadores analisados. Na seção 4 tem-se a apresentação dos resultados, 

destacando as variações observadas nos indicadores da cadeia produtiva 

bovina e os efeitos específicos das crises estudadas. Por fim, as considerações 

finais representam a última seção. 
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2. DISCUSSÃO DA LITERATURA 

 

 Esta seção apresenta o estudo de literatura para embasar o desenvolvimento 

do trabalho. Inicialmente foram contextualizadas as características do setor pecuário 

brasileiro, fundamentando o entendimento da cadeia produtiva de carne bovina.  

Na sequência caracterizou-se as principais crises sanitárias e econômicas mundiais 

e elementos que impactam direta e indiretamente o setor pecuário brasileiro. Por 

fim, a partir deste levantamento foram identificadas variáveis que podem influenciar 

o preço da carne bovina, justamente em períodos de crises e pós crises. 

 

2.1. Cadeia produtiva de carne bovina o Brasil 

 

 A cadeia produtiva pode ser considerada como uma sequência de operações 

que determinam a produção de bens, na qual as correlações são largamente 

influenciadas pelas possibilidades, sendo essas definidas pelas estratégias dos elos 

e governadas pelas forças hierárquicas dessa cadeia (Brum, 2012). 

 Para o autor, a cadeia produtiva é composta por quatro grandes áreas. A 

primeira é considera1: 

são áreas relacionadas à produção, com os produtores de insumos, 
máquinas, implementos e todos os serviços de apoio, que possibilitarão ao 
produtor de um bem gerar sua produção por meio do uso de seus fatores 
de produção. Na sequência, encontra-se o sistema produtivo, que irá utilizar 
estes insumos para realizar a produção em si. Em terceiro lugar se tem a 
indústria de transformação da produção (agroindústria), que transforma o 
produto bruto em condições de ser utilizado pelo consumidor. Por fim, 
encontra-se o bloco de distribuição, que envolve ainda o atacado e o varejo, 
além de diversos serviços de apoio que são necessários para propiciar a 
comercialização do produto ao consumidor final. (Brum; Kelm; Albornoz, 
2014; 2021). 

 
 Resumidamente, esse processo compreende uma sequência de atividades 

que transformam um produto primário em um produto elaborado pronto para o 

consumidor final. Sendo assim, Buainain e Batalha (2007) e Malafaia (2013) 

pontuam a necessidade de mais um elo, Figura 1, assim classificando em 5 grandes 

                                            
1 BRUM, A. L.; KELM, M.; ALBORNOZ, M. Estudos Setoriais, Cadeias Produtivas, Sistemas Locais 

de Produção. 2014. 
 



 

elos: a) insumos, como adubos, rações, entre outros; b) produção, o qual podem ser 

caracterizados de acordo com a fase da produção especializada, como cria, recria e 

engorda; c) indústria, que é responsável pelo abate dos animais e processamento 

da carne e subprodutos; d) comercialização, que é a fase de comercialização do 

produto final; e) consumidor final.

 

Figura 1 - Produção da Carne Bovina.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado em Lima (2019) e Zylbersztajn

 

 O elo dos insumos é responsável pelo fornecimento dos elementos 

essenciais para o desenvolvimento da produção pecuária, incluindo medicamentos 

veterinários, vacinas, rações, suplementos minerais, adubos e sementes para 

pastagens. A qualidade e a disponibilidade desses insumos influenciam diretamente 

na produtividade e na rentabilidade d

eficiência produtiva do sistema está diretamente relacionada ao uso adequado de 

tecnologias e insumos modernos, que possibilitam maior ganho de peso dos 
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bezerros), recria (fase de crescimento) e engorda (acabamento final dos animais 

para o abate). A especialização nessas fases é uma tendência observada nas 

principais regiões produtoras, contribuindo para o aumento da eficiência e da 

padronização do produto final (BUAINAIN; BATALHA, 2007). De acordo com Gomes 

et al. (2017), a adoção de sistemas intensivos, como o confinamento, tem se 

intensificado, permitindo maior controle sobre o desempenho animal e a 

previsibilidade de oferta. 

 A indústria é o elo que realiza o abate dos animais e o processamento da 

carne e de seus subprodutos, como couro, sebo e farinha de carne e osso. É nesse 

estágio que se concentram os maiores investimentos em infraestrutura e tecnologia, 

garantindo padrões sanitários, rastreabilidade e agregação de valor ao produto. De 

acordo com Monteiro (2020), a industrialização da carne bovina tem se modernizado 

com a adoção de tecnologias de automação e sistemas de inspeção, o que fortalece 

a competitividade do setor nos mercados interno e externo. 

 A fase de comercialização inclui as atividades de distribuição e venda do 

produto final, seja em cortes in natura ou processados, através de canais como 

supermercados, açougues, restaurantes e exportadores. A eficiência logística e o 

cumprimento das exigências de qualidade e sanidade são cruciais nesse elo. 

Segundo Lopes et al. (2021), o elo comercial é influenciado pelas condições 

macroeconômicas e pelas exigências dos consumidores, sendo altamente sensível 

às variações de renda e preferência alimentar. 

 O consumidor final representa o último elo da cadeia e exerce forte influência 

sobre os demais, por meio de suas preferências, exigências de qualidade, preço e 

segurança alimentar. A demanda do consumidor moderno, cada vez mais 

consciente e exigente, tem forçado o setor produtivo a adotar práticas sustentáveis, 

éticas e rastreáveis. Conforme Oliveira e Santos (2022), a percepção de valor do 

consumidor final define o padrão de qualidade exigido em todos os elos anteriores, 

desde a produção até a embalagem do produto. 

 A cadeia de produção de carne bovina possui posição de destaque no 

contexto da economia nacional e internacional. O Brasil possui o segundo maior 

rebanho bovino do mundo com 234,4 milhões de cabeças (IBGE, 2022), além de ser 

o principal exportador desse tipo de carne, exportando quase 2,3 milhões de 

toneladas, com receita de US$13 bilhões (Abiec, 2023). O rebanho nacional é 

composto por 80% de animais zebuínos (Bos taurus indicus) que apresentam 
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Figura 2 - Participação percentual dos principais estados no plantel nacional 
(Bovinos de corte). 
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pastagem. Esses fatores podem comprometer a qualidade e a disponibilidade do 

pasto que é o principal alimento do bovino (Vital, 2018; Pinatti, 2008).   

 No entanto, nos últimos anos tem-se observado uma expansão significativa 

da adoção de sistemas de produção intensivos e semi extensivos na pecuária de 

corte brasileira. Conforme Silva e Almeida (2021), os sistemas de confinamento e 

semiconfinamento têm como principal objetivo a maximização da produtividade por 

área, reduzindo o ciclo produtivo e aumentando a eficiência no uso de recursos. 

Entre 2018 e 2023, o número de animais em sistemas confinados cresceu 35% no 

Brasil, o que reflete a busca por maior controle nutricional e melhores índices 

zootécnicos (CEPEA, 2023). 

 Com a adoção dessas tecnologias, verificou-se melhora expressiva nos 

parâmetros de desempenho animal. Segundo dados da Embrapa (2022), a idade 

média de abate em confinamentos recuou de 36 para 24 meses na última década, 

enquanto o ganho médio diário (GMD) saltou de 0,8 kg para 1,4 kg por dia. Além 

disso, o uso de dietas balanceadas, baseadas em grãos de alta energia e farelo 

proteico, aliado ao melhoramento genético, elevou a taxa de desfrute dos rebanhos 

de cria e recria de aproximadamente 60% para 75%, contribuindo para o aumento 

da oferta de animais prontos para abate (EMBRAPA, 2022). 

 Paralelamente, o aprimoramento genético tem sido outro vetor importante de 

incremento produtivo. Gomes, Feijó e Chiari (2017, p. 112) destacam que 

“programas de seleção baseados em índices de peso ao desmame, ganho de peso 

e qualidade de carcaça resultaram em animais com maior conversão alimentar e 

características de carne superiores”. Conforme o Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada (Cepea, 2023), a combinação de confinamento com linhagens 

geneticamente selecionadas aumentou a eficiência produtiva em até 25%, refletindo 

diretamente na redução de custos por arroba produzida e, consequentemente, na 

competitividade de preços no mercado interno. 

 

2.2. Crises sanitárias e econômicas 

 A segurança alimentar é uma das principais preocupações presentes na 

agenda global, na qual aparece listada como o segundo dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) que foi estabelecido pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) na Conferência - COP 21, realizada em Paris (ONU, 2015). O 
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aumento da demanda por alimento no mundo, impulsionada pelo crescimento 

populacional, tem exigido dos agentes que atuam nas cadeias produtivas maior 

domínio sobre o processo produtivo (Carvalho, 2010; Oliveira, 2010). As 

intercorrências causadas por falta de planejamento, controle e governança nos elos 

podem afetar negativamente cadeias de suprimentos nacionais e internacionais, 

gerando déficits de abastecimento, volatilidade de preços, bem como, restrições 

comerciais, sanitárias e ambientais, resultando em prejuízos sociais e econômicos. 

Ademais, no século XXI, conjunturas econômicas e sanitárias têm resultado em 

crises com impactos internacionais (Fernandes, 2020; Senhoras, 2020).  

 A crise financeira de 2008 gerou impactos significativos na cadeia produtiva 

da carne bovina, especialmente no Brasil. A retração da economia global reduziu a 

demanda por carne em mercados estratégicos, como Estados Unidos e União 

Europeia, afetando diretamente as exportações brasileiras. Esses efeitos 

evidenciaram a fragilidade da cadeia diante de choques econômicos globais 

(Zylbersztajn, 2009; Barcellos et al., 2010). 

 As crises sanitárias, como doença da “vaca louca”, “febre aftosa”, ambas na 

Europa, e, recentemente, a “Febre suína africana” na China, afetaram de forma 

marcante o mercado e a cadeia produtiva da carne bovina no mundo inteiro. Desse 

modo, restrições ao comércio internacional de alimentos têm aumentado, 

especialmente, para o caso da proteína animal, sendo exigido pelos países 

importadores normas de controle mais rígidas do processo produtivo. 

 As normas sanitárias para a exportação e importação de carne variam entre 

os países, refletindo diferentes níveis de exigência em relação à segurança 

alimentar, saúde pública e defesa sanitária animal. Tais regulamentações 

influenciam diretamente o comércio internacional de proteína animal, exigindo que 

os países exportadores se adaptem a protocolos rigorosos para manter o acesso 

aos mercados mais exigentes (CEPEA, 2019). 

 O Brasil adota normas sanitárias rigorosas para regular a exportação e a 

importação de carne, com o intuito de assegurar a qualidade dos produtos, proteger 

a saúde pública e atender às exigências dos mercados internacionais. No contexto 

das exportações, destacam-se legislações como a Instrução Normativa nº 46/2018 

(BRASIL, 2018), que define critérios para a exportação de animais vivos, e o 

Decreto nº 9.013/2017, que regulamenta a inspeção industrial e sanitária de 

produtos de origem animal. Para as importações, é necessário que os produtos 
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sejam provenientes de países com sistemas de inspeção equivalentes ao brasileiro, 

devidamente habilitados pelo Departamento de Inspeção de Produtos de Origem 

Animal (DIPOA), além de atenderem a requisitos específicos de registro e 

rotulagem, de acordo com a Instrução Normativa 34 e 35 (BRASIL, 2017). Essas 

diretrizes são fundamentais para garantir o padrão sanitário nacional e também para 

preservar a competitividade do setor brasileiro de carnes frente às crescentes 

exigências dos mercados globais (CEPEA, 2021). 

 Nos Estados Unidos, por exemplo, o sistema de inspeção é regido pelo Food 

Safety and Inspection Service (FSIS), órgão vinculado ao Departamento de 

Agricultura (USDA). Apenas produtos provenientes de países cujos sistemas de 

inspeção sejam considerados equivalentes ao dos EUA são autorizados a exportar. 

Além disso, os produtos devem estar rotulados de forma clara e passar por 

inspeções sanitárias criteriosas, tanto no país de origem quanto na entrada no 

território americano (ESSFEED, 2022). 

 Na União Europeia (UE), as exigências sanitárias são ainda mais rígidas. Os 

produtos de origem animal devem estar acompanhados de certificados sanitários 

oficiais emitidos pelas autoridades do país exportador. A legislação da UE também 

prevê auditorias periódicas nos países habilitados a exportar carne, além de 

inspeções físicas e laboratoriais nas fronteiras para garantir a conformidade com os 

padrões europeus (ESSFEED, 2022). 

 A China, embora historicamente tenha adotado padrões menos rigorosos, 

implementou a partir de 1º de janeiro de 2022 uma série de novas regulamentações 

sanitárias para importações alimentares. A Administração Geral de Alfândegas da 

China (GACC) passou a exigir que todos os produtores estrangeiros de alimentos se 

registrem previamente, além de impor critérios específicos de rotulagem, 

rastreabilidade e controles de qualidade. Essas medidas indicam um esforço do país 

em alinhar-se às normas internacionais de segurança alimentar, embora ainda haja 

diferenças importantes na fiscalização e na consistência da aplicação dessas regras 

em comparação com mercados como EUA e UE (China Briefing, 2022). 

 Neste contexto, é de extrema importância entender os desdobramentos 

econômicos das crises sanitárias e da pandemia do COVID-19 sobre a cadeia 

produtiva de carne bovina brasileira (Figura 3). Assim, no que se refere a uma crise 

de saúde, torna-se prioridade mundial a preocupação com a sanidade animal, deste 
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modo deve-se crescer as exigências e consistência sobre os sistemas de vigilância 

e controle de doenças que atingem animais e humanos.  

 

Figura 3 - Crises sanitárias e econômicas impactam o mercado da carne bovina. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor. 

 

 Nas próximas subseções são apresentadas as crises sanitárias e econômicas 

aponta nesta subseção, pontuando o surgimento e as suas características. 

 

2.2.1. Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE) - “Vaca Louca” 

 Conforme a cronologia referenciada na linha do tempo da Figura 3, a 

encefalopatia espongiforme bovina (BSE) foi a primeira doença que causou uma 

crise sanitária relevante para o mercado alimentício. A BSE surgiu na década de 

1980, no Reino Unido, causando sintomas incomuns nas vacas e 

consequentemente a morte, por ser uma doença degenerativa crônica que afeta o 

sistema nervoso central dos bovinos. Pode causar mudanças de temperamento nos 

animais, como nervosismo ou agressividade, postura anormal, inquietação e 

dificuldade para se levantar, além da diminuição da produção de leite e perda de 

peso corporal dos animais, apesar da continuidade do apetite (Pickelsimer; Wahl, 

2002). 
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 Após a identificação do primeiro caso no Reino Unido, a sociedade começou 

a expressar preocupação com a possibilidade, dessa doença, infectar humanos. 

Sendo assim, as autoridades Britânicas estabeleceram uma unidade de vigilância, 

além de serem cautelosos quanto às informações sobre possíveis perigos da 

doença. Em meados do ano de 1995 foi constatada a primeira morte pela variante 

da doença de Creutzfeldt-Jakob (vCJD), exclusivamente contraída pela ingestão de 

carne contaminada por BSE. Logo após o ocorrido, houve um anúncio oficial de 

uma possível conexão entre vCJD e BSE. Posteriormente, o governo Britânico 

assumiu a provável ligação entre a nova variante da doença de Creutzfeldt-Jakob e 

a BSE (Pickelsimer; Wahl, 2002). 

 De acordo com os dados coletados inicialmente, concluiu-se que a doença da 

“Vaca Louca” era uma epidemia de fonte comum, o qual envolvia o principal meio de 

ganho de produtividade dos animais, a ração. Essa continha como principais 

ingredientes de caráter proteico em sua formulação as farinhas de carne e ossos, as 

quais encontravam contaminadas (Freeman, 2002). 

 Consequentemente, o surto de BSE nos países europeus, trouxe uma 

turbulência no mercado internacional de carne bovina no final do ano de 2000. Que 

levou os países em todo o mundo a restrição do acesso às exportações de gado 

europeu e de produtos de carne bovina (Morgan, 2001). O consumo doméstico de 

carne bovina na Europa inicialmente caiu cerca de 40% nesse período, forçando a 

redução dos preços (DTZ Pieda Consulting apud Lloyd et al., 2006) e 

consequentemente uma queda acentuada nas exportações desse setor (Shagam, 

1997). 

 A União Europeia (UE) ocupava o posto de maior exportador de carne bovina 

no começo dos anos 90, sendo responsável, nesse período, por cerca de 20% de 

todo comércio mundial (Sampaio, 2005). O Reino Unido em 1996 causou 

interrupções nos mercados de carne em todo o mundo (Kenneth et al., 2002), 

ocasionando uma queda significativa nas exportações da UE. Queda resultante do 

levantamento de barreiras sanitárias pelos países importadores de seu produto 

(Sampaio, 2005). 
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2.2.2. Febre Aftosa  

 A doença da Febre Aftosa é também conhecida como Foot and Mouth 

Disease (FMD) e foi descoberta no século XVI no centro-sul da Europa e, no século 

XIX, foi observada em vários países da Europa, Ásia, África e América (Silva et al., 

2005). Essa enfermidade é causada pelo vírus da família Picornaviridae, gênero 

Aphtovírus, sendo extremamente contagiosa e comumente acomete animais 

biungulados2 domésticos e selvagens, como no caso dos bovinos (Pituco et al., 

2001). 

 O vírus se dissipa pelo contato entre animais doentes e susceptíveis, além de 

contaminar o solo, água, vestimentas, veículos, aparelhos e instalações. O vento é 

um grande agente de dissipação dessa enfermidade, pois pode transportar o vírus a 

até 90 quilômetros. Além disso, a doença pode atravessar as fronteiras 

internacionais por meio do transporte de animais infectados e da importação de 

produtos contaminados (Stein et al., 2001). 

 Assim, concomitantemente com o desenvolvimento da agricultura e da 

pecuária, a preocupação em controlar essa enfermidade se tornou prioridade em 

âmbito internacional no século XIX (Stein et al., 2001). Essa enfermidade continua 

endêmica em diversas regiões do mundo, especialmente em países da África, 

Oriente Médio e Ásia. Em contrapartida, áreas como a América do Norte, Europa 

Ocidental e Austrália são oficialmente reconhecidas como livres da enfermidade. Na 

América do Sul, embora ainda haja áreas com vigilância ativa, países, como o 

Brasil, têm feito progressos significativos em programas de erradicação, com 

estados já reconhecidos como livres, com ou sem vacinação. Essas diferenças 

regionais refletem os esforços distintos de controle sanitário e a necessidade 

constante de vigilância epidemiológica para evitar surtos e manter o status sanitário 

dos rebanhos (Woah, 2023). 

 Devido às grandes dificuldades para o seu efetivo controle e o seu amplo 

impacto econômico, é considerada uma das doenças infecciosas mais importantes 

do setor agropecuário (Domingos et al., 2002; Garland et al., 2011). 

 Os prejuízos foram acarretados pelas perdas diretas, devido aos sinais 

clínicos, ocasionando a queda de produção e as perdas indiretas que são 

                                            
2 Animais biungulados são mamíferos ungulados que apresentam dois dedos principais em cada pata, formando 
um casco fendido. Pertencem à ordem Artiodactyla, que inclui espécies como bovinos, suínos, ovinos e 
caprinos, comumente explorados na pecuária. (Soares et al., 2019). 
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decorrentes dos embargos e barreiras impostas pelos países importadores (Stein et 

al., 2001). A presença dessa enfermidade em um dado país normalmente incita a 

aplicação de barreiras pelos importadores de carne bovina (Souza, 2007).  

 O Brasil já tem uma relação de longa data com essa doença. A “Febre 

Aftosa” foi relatada pela primeira vez em terras brasileiras em 1895, coincidindo com 

as importações sistemáticas de reprodutores bovinos europeus, logo no início da 

indústria frigorífica brasileira (Dias et al., 2021). Seu advento contribuiu inclusive 

para a instituição do Ministério da Agricultura e em 1909 foi recriado um ministério 

que incorporou as atividades ligadas à indústria e ao comércio, sendo designado de 

Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio (Bhering, 2011). 

 Em 1992, o governo brasileiro instituiu o Programa Nacional de Erradicação e 

Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA), cujo objetivo principal era eliminar 

progressivamente a circulação do vírus da febre aftosa no território nacional, por 

meio de estratégias como a vacinação em massa, vigilância epidemiológica e 

controle de trânsito de animais. Contudo, o rastreamento individual do rebanho 

bovino, com caráter mais robusto e sistemático, foi instituído apenas em 2002, com 

a criação do Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação de Origem Bovina e 

Bubalina (SISBOV).  

 Embora o SISBOV tenha sido inicialmente direcionado para atender às 

exigências sanitárias de países importadores, especialmente da União Europeia, 

sua implementação também contribuiu para o fortalecimento da sanidade animal no 

Brasil, oferecendo maior controle sobre a origem, movimentação e estado sanitário 

dos animais (Brasil, 2002; MAPA, 2018). 

O mercado da carne bovina no Brasil teve diversos problemas ocasionados 

por essa zoonose. O começo dos anos 2000 foi marcado pelo grande pico de casos 

de febre aftosa nos principais estados brasileiros envolvidos na produção e 

exportação de carne bovina. O surto com maior relevância teve início em 2005, 

levando à proibição das importações de carne brasileira em vários países, incluindo 

a Rússia, que era o principal mercado do Brasil na época. Desse modo, o giro das 

vendas domésticas e internacionais caiu, e depois o preço da carne no mercado 

interno caiu devido ao excesso de oferta (Garcia et al., 2015). 

 Pode-se observar que a febre aftosa tem importante significado social e 

econômico, visto seu impacto ser de grande relevância para agricultores, 
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pecuaristas, empresários e produtores familiares, os quais acabam tendo grandes 

prejuízos econômicos.  

 

2.2.3. Crise de 2008 - “Subprime” 

 As crises financeiras podem surgir por meio de várias situações, em alguns 

casos devido à formação de uma "bolha'' na economia que, circunstancialmente, é 

gerada pelo excesso de endividamento, seja do governo, das empresas ou das 

famílias (Carvalho et al., 2008). 

 A crise financeira global, também conhecida como crise de crédito ou crise 

das hipotecas “subprime”, começou nos Estados Unidos em 2007 e foi impulsionada 

pela "bolha" formada no mercado imobiliário estadunidense (Bezemer, 2010). Esse 

mercado de títulos de segunda linha (subprime) oferecia concessão de crédito 

imobiliário a juros baixos, com ênfase em pessoas com capacidade questionável de 

pagamento da dívida. Isto gerou uma expansão de crédito imobiliário e atraiu 

consumidores, resultando em valorização dos imóveis. No entanto, a inadimplência 

desses ativos financeiros resultou no aumento das taxas de juros, e, 

consequentemente, na desvalorização dos imóveis no mercado imobiliário 

(Bezemer, 2010; Martelanc; Ghani, 2008). 

 Em 2008, a crise se espalhou para todos os continentes, segundo 

Matsumoto, Ribeiro e Ferreira (2011), se tornando uma das maiores crises 

econômicas. Atingiu rapidamente os mercados financeiros em diversos países, 

fazendo com que grandes investidores retirassem seus investimentos de países 

com maiores riscos, levando a um colapso financeiro mundial (Mazzucchelli, 2008). 

Farhi et al. (2008) afirmam que a dimensão sistêmica da crise iniciou logo após a 

falência do banco de investimentos Lehman Brothers, o que provocou o aumento da 

insegurança dos investidores, levando muitos investidores a evitarem riscos. 

 Em relação ao Brasil, Assunção (2012) e Pinho (2009) esclarecem que a 

economia brasileira, inicialmente, se encontrava estável, não sendo efetivamente 

impactada pela crise de 2008. Dulci (2009) complementa afirmando que o sistema 

financeiro brasileiro permaneceu preservado pela presença de um sistema bancário 

sólido e pela qualidade da fiscalização do setor. Entretanto, as consequências 

decorrentes da crise em outros países afetaram a economia brasileira, devido à 
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forte redução do crédito externo e sucessivas falências bancárias no mundo, que 

resultaram no aumento da concentração do capital (Cruz, 2009). 

 O Brasil sofreu uma abrupta redução dos fluxos de crédito de parte dos 

bancos privados (Lodi, 2010), desestimulando essas instituições financeiras a se 

envolver com o financiamento de alguns setores e atividades consideradas 

estratégicas para o desenvolvimento econômico e social do país (Freitas, 2009). 

Dulci (2009) afirma que o cenário apresentado impactou a produção e o mercado 

gradativamente, tendo dois pontos em específico, a restrição de crédito, que além 

de limitado ficou mais caro, e a desvalorização das commodities. 

 Csaki e Buchenrieder (2011) apontam que diante dessas circunstâncias, o 

setor do agronegócio sofreu implicações diretas, principalmente devido às 

alterações nos preços das commodities, justamente por a grande maioria dos 

produtos produzidos pelo agronegócio serem commodities, juntamente ao fato de 

que houve restrição ao crédito em vários países, resultando na redução da renda e 

do emprego no setor agrícola.      

 

2.2.4. Peste suína africana  

 A peste suína africana (PSA) ou african swine fever (ASF) é uma 

enfermidade viral, hemorrágica, altamente infecciosa e na maioria dos casos fatal 

que ataca os suídeos domésticos e asselvajados (Caron, 2019; Miranda et al., 

2020). A enfermidade é causada por um vírus de grande virulência, caracterizando-

se como uma enfermidade hemorrágica fatal, na qual pode apresentar sintomas 

clínicos como febre alta, perda de apetite, letargia, hemorragia na pele e em órgãos 

internos (Embrapa, 2018). 

 A PSA tem sido observada desde o século XX no sul e leste do continente 

africano, com o envolvimento de javalis (Phacochoerus africanus) e um carrapato 

argasídeo do complexo Ornithodoros moubata. Posteriormente, o vírus foi 

disseminando para os suídeos domésticos (Soto, 2019), sendo que inicialmente, no 

Quênia, apresentou uma taxa de mortalidade de aproximadamente 100% (Delhon; 

Diel, 2012; Abworo et al., 2017). 

 Na Europa, o primeiro caso foi registrado em Portugal, em 1957, de onde 

disseminou para o resto do continente Europeu (Sánchez-Vizcaíno; Neira, 2012; 

Kolbasov et al., 2018). Tendo casos na Espanha (1960), França (1964), Itália 
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(1967), Malta (1968), Bélgica (1985), Holanda (1986), além de Geórgia, Rússia, 

Estônia, Letônia, Lituânia, Polônia, República Checa, Hungria, Roménia e Bulgária, 

no século XXI (Sánchez-Vizcaíno; Neira, 2012; Vergne; Godin; Pfeiffer, 2017).  

 Em agosto de 2018, foi notificado o primeiro caso de PSA na China, país que 

possuía título de maior produtor e consumidor de carne suína do mundo (Zhao et 

al., 2019). Destaca-se que a doença se disseminou rapidamente por todo o rebanho 

de suínos domésticos do território (Zhou et al., 2018). A China produzia 53,4 

milhões de toneladas carne suína em 2017, sendo quase 50% de toda produção 

mundial (111 milhões de toneladas), e seu consumo interno era de cerca de 55 

milhões de toneladas de carne suína (ABPA, 2018).  

 O Brasil por sua vez estava em quarto lugar no ranking de maior produtor e 

exportador de carne suína. No ano de 2017, produzia cerca de 3,75 milhões de 

toneladas, dessas, 697 mil toneladas foram exportadas, contabilizando 8,5% da 

exportação mundial de carne suína (ABPA, 2017, 2018). 

 Ressalta-se que a carne suína é a proteína animal de maior preferência na 

China e na maior parte do sudeste asiático, no entanto a doença vem causando 

danos sérios à produção. No ano de 2019, a Peste Suína Africana dizimou cerca de 

40% da população de porcos em menos de um ano na China (Fiel et al., 2020). 

 A doença vem acarretando grande impacto na cadeia de produção de 

proteína animal. Sendo que o setor alimentício é impulsionado primordialmente por 

mercados mundiais de commodities agrícolas e por modelos produtivos do 

agronegócio que atualmente tendem a ter impactos adversos, tais como os que 

derivam da ausência de sustentabilidade do sistema produtivo rural (Fiel et al., 

2020). 

 Portanto, com um impacto severo na produção Chinesa e as consequências 

da disputa comercial entre EUA e China, de acordo com Seixas (2019), resultaram 

no aumento do preço da carne suína no mercado, provocando uma tendência de 

substituição da proteína animal por outro tipo dessa proteína, a carne de frango e 

carne bovina. 

 

2.2.5. Covid-19 

 O primeiro coronavírus humano (HCoV) foi identificado e isolado na década 

1960, sendo uma família de vírus que causam infecções respiratórias (Oliveira, 
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2020; Albuquerque et al., 2020), normalmente doenças respiratórias leves. No 

entanto, por ser um vírus, podendo sofrer mutação e gerar doenças mais graves, 

como ocorrido com a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) e Síndrome 

respiratória do Oriente Médio (MERS) (Marcelino et al., 2020). 

 No final de 2019, um novo agente do coronavírus foi relatado, inicialmente em 

Wuhan na China, de acordo com a Saúde Municipal de Wuhan Comissão 2019 

(Huang et al., 2020), se espalhando rapidamente por todo território chinês e depois 

pelo resto do mundo (Albuquerque et al., 2020). Identificado como novo coronavírus, 

SARS-CoV-2, patógeno responsável pela COVID-19, desencadeia pneumonia grave 

e insuficiência pulmonar aguda e pode resultar na morte do paciente (Albuquerque 

et al., 2020). 

 No começo do ano de 2020 foi confirmada a epidemia na Ásia, o que se 

repetiu em outros continentes (Pêgo Filho et al., 2020). Sendo declarado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), no dia 11 de março de 2020, a COVID-19 

como pandemia (UNA-SUS, 2020). Nesse período, a Europa, em específico a 

Espanha e Itália tornaram o epicentro, posteriormente, esse posto sendo transferido 

para os Estados Unidos da América (EUA) (Pêgo Filho, 2020). 

 A partir de então, muitos países, incluindo o Brasil, começaram a desenvolver 

medidas para segurança, como distanciamento social, fechamento de lojas e 

serviços desnecessários e suspensão de aulas presenciais em redes públicas e 

privadas (Marcelino et al., 2020). Com a promulgação do decreto de pandemia, os 

países tiveram que tomar medidas para evitar a disseminação da COVID-19 e, 

assim, se adaptar rapidamente. Como resultado, muitos departamentos e setores 

foram afetados pelas decisões de paralisação dos serviços não essenciais 

(Senhoras, 2020). 

 Na maioria das atividades econômicas, a oferta e a demanda caíram 

repentinamente, e havia sinais óbvios de recessão em todo o mundo. A partir desse 

cenário de crise ainda delineado, esperava-se que o mundo buscasse medidas e 

soluções que pudessem enfrentar a doença, minimizando assim os danos e a 

possibilidade de novos eventos no futuro (Soendergaard, 2020). 

 Com isso, observou-se um impacto negativo na produção e no consumo, 

atingindo vários setores da economia, incluindo o agronegócio. Nesse contexto, o 

agronegócio e, mais especificamente, as cadeias agroalimentares demandaram 

políticas imediatas (Soendergaard, 2020).  
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 Para Amorim et al. (2019), a partir do conhecido fato de que o crescimento 

populacional tem acarretado o aumento da demanda por alimentos, discutir como 

atender a essa demanda mostra a importância do agronegócio na conjuntura 

mundial, inclusive em meio a crises sanitárias e de saúde pública.  

 Assim, faz-se necessário mensurar os impactos de uma emergência de 

saúde pública e sanitária internacional em um país. Para tanto, faz-se necessário 

determinar os principais indicadores macroeconômicos (Ceci, 2020), 

especificamente para o setor de carne bovina, e que são apresentados na próxima 

subseção.  

 

2.3. Fatores Microeconômicos e Macroeconômicos: impacto no mercado da 

carne bovina 

 

 Existem diversas variáveis que podem afetar o nível de preço recebidos pelo 

produtor pecuário, como clima, quantidade de pastagem e preço de insumos, bem 

como variáveis relacionadas ao consumidor, como o preço dos produtos substitutos 

e variáveis macroeconômicas (taxa de juros3, taxa cambial4, inflação5 e renda), tudo 

isso podendo afetar a demanda do produto (Aguiar, 2016).  

 

2.3.1. Fatores microeconômicos: oferta e demanda  

 

 No caso das commodities agrícolas, destacam-se diversos fatores que 

impactam a sua produção, dentre eles alguns considerados instáveis, como a 

comercialização, oferta e demanda interna e externa, os quais exercem grande 

influência na variação dos níveis de preços, o que, por sua vez, dificulta no 

planejamento da produção e no abastecimento de mercados (Knutson; Tweeten, 

1979).  

                                            
3 Taxa de juros é o preço da moeda, ou seja, o preço do dinheiro no mercado financeiro (Silva;  Luiz, 
2001). 
4 Taxa de câmbio é o preço das moedas estrangeiras em relação à moeda nacional, ou seja, é a 
medida de conversão da moeda nacional em moeda de outros países (RODRIGUES, 2012). 
5 A inflação é o processo onde ocorre um aumento persistente e generalizado dos preços dos bens e 
serviços, ou seja, a inflação ocorre quando acontece aumento contínuo de preços (Vasconcellos; 
Garcia, 2004). 
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 A lei da oferta e da procura tem uma enorme influência na formação dos 

preços de mercado da carne bovina, por estar presente no dia a dia da negociação 

de aquisição de matéria prima (Zanin et al., 2007). Segundo Baum e Soldera (2000), 

as funções de demanda e oferta podem ser expressas pela correlação entre as 

variáveis de preço e quantidade em um determinado tempo e ambiente.  

 De acordo com os autores, o impacto da lei da demanda pode ser 

apresentado considerando que a relação entre preço e quantidade demandada é 

inversamente proporcional, exceto para os casos de bens de Giffen e de Veblen, 

que representam exceções à regra. Nessa relação, observa-se que quanto maior o 

preço do produto, menor a quantidade demandada, o que impacta diretamente a 

receita do produtor. Para tanto, é necessário considerar o conceito de elasticidade-

preço da demanda. 

 De acordo com Bacchi e Barros (1992), a elasticidade-preço da demanda 

mede a sensibilidade da quantidade demandada em relação às alterações no preço 

do produto. No caso da carne bovina, estudos indicam que a demanda apresenta, 

em geral, uma elasticidade-preço da demanda relativamente baixa no curto prazo, 

mas que pode se tornar mais elástica no longo prazo, especialmente em função da 

substituição por outras proteínas, como frango e suínos. Ademais, como afirmam 

Carbonari e Silva (2012), o consumo de carne bovina é positivamente 

correlacionado com a renda e apresenta certa substitutibilidade em função do preço, 

evidenciando a importância da elasticidade6 na formação dos preços. 

 Em momentos de elevação significativa dos preços, a tendência é que 

consumidores optem por alternativas mais acessíveis, reduzindo a quantidade 

demandada de carne bovina. Isso ficou evidente em 2023, quando o aumento da 

oferta de carne no mercado interno e a consequente queda dos preços levaram a 

uma recuperação do consumo, conforme dados divulgados pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) (Uol Economia, 2023).  

 Além disso, o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) 

apontou que a demanda interna aquecida, associada ao mercado externo 

fortalecido, foi determinante para o avanço dos preços da carne bovina em 

dezembro de 2023, demonstrando que a demanda exerce papel central na 

                                            
6 A elasticidade mede a reação dos consumidores a uma variação de preço de um bem em termos 
percentuais, ajudando a entender as influências do preço no consumo de um bem ou serviço 
(Rodrigues, 2012). 
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formação dos preços ao atuar como força propulsora em períodos de oferta limitada 

(CEPEA, 2023). 

 Dessa forma, compreender a elasticidade-preço da demanda e os fatores que 

influenciam o comportamento do consumidor é essencial para produtores e agentes 

da cadeia produtiva. Eles precisam ajustar suas estratégias de produção e 

comercialização, pois a formação de preços da carne bovina depende não apenas 

dos custos e da oferta, mas também da capacidade do mercado consumidor de 

absorver variações de preço sem provocar retrações significativas no consumo.  

 A oferta também é determinada por diversos fatores que afetam diretamente 

o preço do produto no mercado, tais como o ciclo pecuário, os custos de produção, 

as condições climáticas, os incentivos ao investimento na pecuária, as políticas 

públicas e a dinâmica do mercado internacional. Segundo Silva et al. (2019), o ciclo 

pecuário, caracterizado pela alternância entre fases de expansão e retração do 

rebanho, é o principal determinante de flutuações na oferta de carne. Além disso, 

Vieira et al. (2020) ressaltam que os custos de produção, especialmente aqueles 

relativos à alimentação e manejo do gado, e as variações climáticas sazonais 

influenciam diretamente a disponibilidade de animais para abate, alterando a 

quantidade ofertada ao mercado.  

 Na relação entre quantidade ofertada/demandada e preço, observa-se que 

diminuição da oferta pode resultar na falta de produto e, portanto, exerce pressão 

altista sobre os preços. Como aponta analista da consultoria Safras & Mercado, a 

menor disponibilidade de carne tende a elevar os preços ao longo de toda a cadeia, 

da arroba do boi ao consumidor final (CANAL RURAL, 2025). Essa relação 

evidencia o impacto direto da escassez de produto sobre o mercado, tornando a 

oferta um dos principais vetores na formação de preços.  

 Além do ciclo pecuário, fatores climáticos também afetam a oferta de carne 

bovina, especialmente em regiões com pastagens dependentes de chuvas 

regulares. Períodos de seca prolongada ou eventos climáticos extremos podem 

comprometer a alimentação dos animais e retardar o ponto de abate, impactando 

negativamente a produtividade e na quantidade de carne disponível no mercado 

(ABIEC, 2024). 

 O mercado externo é outro componente relevante para a oferta interna. Em 

momentos de alta nas exportações, parte significativa da produção é direcionada ao 
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mercado internacional, reduzindo a disponibilidade de carne no mercado doméstico 

e contribuindo para a elevação dos preços (CEPEA, 2023).  

 Dessa forma, observa-se que a oferta de carne bovina é um componente-

chave na formação do preço, cuja variação pode desencadear movimentos 

significativos de valorização ou desvalorização ao longo da cadeia produtiva. 

Conforme observado por Silva et al. (2019) oscilações na oferta impactam 

diretamente o patamar de preços pagos ao produtor e repercutem até o consumidor 

final, ampliando a volatilidade do mercado. Além disso, Abiec (2024) destaca que a 

previsão de oferta e o monitoramento contínuo dos estoques de animais para abate 

permitem aos agentes anteciparem tendências de preços e ajustar políticas de 

produção e estoque, reduzindo riscos de desequilíbrios. Entender esses 

determinantes, portanto, permite aos agentes econômicos, especialmente 

produtores e formuladores de políticas, antecipar tendências de mercado e adotar 

estratégias mais eficientes de gestão e comercialização.  

 Entretanto, mesmo sendo de grande influência e importância, existem outros 

fatores que devem ser analisados na formação do preço da carne bovina, como os 

macroeconômicos que estão tratados na próxima subseção.   

 

2.3.1 Fatores Macroeconômicos que impactam o preço da carne 

 A dinâmica do preço da carne bovina no Brasil é influenciada não apenas por 

variáveis microeconômicas, mas também por fatores macroeconômicos que atuam 

em diferentes estágios da cadeia produtiva. A taxa de câmbio, por exemplo, afeta 

diretamente a competitividade das exportações e a oferta interna: uma depreciação 

do real tende a elevar em reais o preço da arroba do boi gordo (Guimarães; Silva, 

2021). A inflação, mensurada pelos índices de preços, repercute nos custos de 

insumos e no poder de compra dos consumidores, pressionando o repasse de 

custos ao varejo (IBGE, 2024). 

 Além disso, a política monetária, por meio da taxa de juros, define o custo do 

crédito rural e influência investimentos em tecnologias de produção e confinamento 

(SANTOS et al., 2022). Choques exógenos, como variações na demanda 

internacional e barreiras comerciais motivadas por questões sanitárias, podem criar 

desequilíbrios entre oferta e demanda no mercado doméstico, resultando em 

volatilidade nos preços (Oliveira; Castro, 2023). 
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 A conjuntura internacional impacta o preço da carne bovina ao alterar o 

equilíbrio global entre oferta e demanda. Quando a procura por parte de grandes 

importadores cresce, como ocorre em economias emergentes com aumento de 

renda, há maior deslocamento de volumes para o mercado externo, reduzindo a 

oferta interna e pressionando os preços domésticos para cima (FAO, 2023; OECD-

FAO, 2024). Por outro lado, desacelerações econômicas em importantes mercados 

consumidores podem reverter esse fluxo, ampliando a disponibilidade interna e 

contribuindo para a estabilização ou queda de preços (FAO, 2023). 

 As barreiras comerciais, tanto tarifárias quanto não tarifárias, atuam como 

mecanismos de regulação das importações e exportações de carne bovina. Tarifas 

de importação elevadas encarecem a carne estrangeira, favorecendo exportadores 

com condições competitivas, mas também limitam o volume intercambiado, o que 

tende a reduzir a oferta global disponível e sustentar preços mais altos (WTO, 

2022). Já as barreiras não tarifárias, como requisitos de certificação sanitária, 

controle de resíduos e normas de rotulagem, podem elevar os custos de adequação 

dos frigoríficos exportadores e criar entraves burocráticos, afetando tanto o fluxo de 

comércio quanto a formação de estoques nacionais, com reflexos diretos na 

volatilidade de preços (Van Bergen; Roth, 2021). 

 Por fim, choques exógenos, como pandemias e crises econômicas 

internacionais, afetam simultaneamente oferta e demanda de carne bovina, gerando 

volatilidade nos preços, como mais detalhado em seções a seguir. No âmbito da 

oferta, interrupções em cadeias logísticas e restrições sanitárias podem elevar 

custos de produção e reduzir a disponibilidade de produto, pressionando os preços 

para cima (OECD-FAO, 2024). Já na esfera da demanda, a retração do consumo 

em função de contração de renda e mudança de hábitos alimentares em períodos 

de crise tende a conter ou reduzir os preços, dependendo da intensidade do choque 

(Fapri, 2023). 

 Além disso, a correlação entre mercados financeiros e de commodities 

intensifica a transmissão de choques macroeconômicos para o setor de carnes. 

Movimentos abruptos em taxas de juros internacionais, fluxos de capitais e 

expectativas de inflação podem alterar o custo de financiamento da pecuária e as 

decisões de investimento em tecnologia e expansão de rebanhos, repercutindo na 

formação de preços ao longo de toda a cadeia produtiva (IMF, 2023; FAO, 2023). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

 Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo e comparativo, de 

natureza aplicada, com abordagem quantitativa. Conforme Gil (2023), pesquisas 

descritivas têm como objetivo principal a observação, o registro, a análise e a 

interpretação de fenômenos sem que o pesquisador interfira neles. Ainda, Gerhardt 

e Silveira (2009) afirmam que a pesquisa de caráter descritivo consiste na descrição 

de uma realidade específica, a partir da observação e detalhamento das 

particularidades dos fatos e fenômenos presentes no contexto observado que, no 

caso deste estudo, compreende descrever o comportamento da cadeia produtiva da 

carne bovina brasileira diante de diferentes cenários de crise, sanitária e econômica. 

 Além disso, trata-se de um estudo comparativo, pois propõe analisar os 

efeitos, considerando os indicadores produtivos e econômicos do setor bovino, a 

partir das seguintes crises: Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE), Febre Aftosa, 

a crise do Subprime (2008), a Peste Suína Africana e a pandemia de Covid-19,  

 Para cumprir o objetivo proposto, utilizou-se a abordagem quantitativa, ou 

seja, aquela em que o pesquisador recolhe informações e dados para relacioná-los 

e verificar a ligação existente entre eles (GIL, 2023). A análise quantitativa é 

especialmente apropriada quando se busca medir variações ao longo do tempo e 

identificar padrões objetivos nos dados. 

 Segundo Sampieri, Collado e Lucio (2021), a abordagem quantitativa permite 

descrever os fenômenos por meio de mensurações numéricas, análises estatísticas 

e representações gráficas, possibilitando a comparação entre diferentes contextos. 

Neste estudo, os dados foram analisados com base em descrições estatísticas, 

comparações temporais e representação visual dos resultados, articulando as 

evidências empíricas com o referencial teórico estabelecido. 

 A abordagem quantitativa se justifica pela ênfase na coleta e análise de 

dados numéricos, que permitem mensurar os impactos e estabelecer comparações 

objetivas entre os diferentes períodos analisados. Segundo Marconi e Lakatos 

(2017), a pesquisa quantitativa é adequada quando se deseja examinar relações 

entre variáveis por meio de dados estatísticos, o que se mostra pertinente neste 

estudo ao se analisar variações de produção, exportação, preços e participação da 

carne bovina no PIB do agronegócio. 
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 O método adotado neste estudo foi o levantamento que, conforme Creswell e 

Creswell (2018), é apropriado para pesquisas que buscam descrever 

quantitativamente determinado fenômeno. A coleta de dados foi realizada por meio 

de pesquisa documental, com a utilização de dados secundários. Os dados foram 

obtidos através das seguintes bases: Centro de Estudos Avançados em Economia 

Aplicada (CEPEA); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA); Associação Brasileira das 

Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC); Ministério da Agricultura e Pecuária 

(Mapa); Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), a 

partir de Comex Stat e Secex; Associação Brasileira de Frigoríficos (ABRAFRIGO), 

Banco Central do Brasil (BACEN); Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea); 

Organização Mundial da Saúde (OMS); Organização Mundial do Comércio (OMC); 

United States Department of Agriculture (USDA); e Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (Food and Agriculture Organization – FAO). Para 

melhor detalhamento dos dados obtidos nas bases, tem-se o Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Variáveis consideradas para o trabalho. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

 

  

Tópico da Pesquisa Variável Tipo de Variável Fonte dos Dados Método de Análise

Produção Nacional de Gado
Número de cabeças 
de gado 
(1992–2022)

Quantitativa IBGE, MAPA
Análise descritiva e comparação 
histórica

Volume exportado 
(mil toneladas)

Quantitativa (contínua) Comex Stat, Abrafrigo
Análise temporal e impacto das 
crises sanitárias

Valor exportado 
(milhões de dólares) Quantitativa (financeira) Comex Stat, Secex

Variação percentual e relação 
com o câmbio

Preço da Arroba do Boi 
Gordo

Preço da arroba (em 
dólar)

Quantitativa (financeira)
CEPEA, USDA, 
Bacen

Gráfico de linha, variação anual 
e correlação com crises

Produto Interno Bruto (PIB)
Variação do PIB 
(1992–2022)

Econômica 
(macroeconômica)

IBGE, IPEA
Análise conjuntural e cruzamento 
com indicadores agropecuários

Câmbio
Cotação do dólar 
(1992–2022)

Financeira
Banco Central do 
Brasil

Análise da influência sobre 
exportações e preços internos

Crises Sanitárias
Casos de vaca 
louca, peste suína e 
COVID-19

Qualitativa (evento 
histórico)

FAO, OMS, notícias, 
artigos acadêmicos

Discussão teórica com base em 
dados históricos

Reações do Mercado 
Internacional

Impactos e 
restrições 
comerciais

Qualitativa
FAO, OMC, mídia 
especializada

Análise interpretativa do 
comportamento dos mercados

Resiliência do Setor 
Pecuário

Continuidade da 
produção e 
exportação

Indicador qualitativo
Dados históricos da 
produção/exportação

Interpretação de desempenho 
frente a crises externas

Exportação de Carne Bovina
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4. AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS  

 

  Nesta seção, são apresentadas as diferentes crises que impactam a cadeia 

produtiva da carne bovina brasileira. Para tal, são apresentadas as diferentes 

variáveis para analisar cada crise e, por fim, considerar comparações. Objetiva-se 

analisar os principais impactos das diferentes crises sobre a pecuária brasileira, com 

foco nos efeitos sobre a produção, as exportações e a precificação da arroba do boi 

gordo, bem como as medidas sanitárias adotadas para mitigar os danos e 

restabelecer a confiança no produto nacional. 

 

4.1. Impactos da Crise da "Vaca Louca" (1992–1997) na Pecuária Brasileira 

 A crise da Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB), popularmente 

conhecida como "vaca louca", como mencionado anteriormente, teve repercussões 

globais entre 1992 e 1997, afetando principalmente países da Europa. Embora, o 

Brasil não tenha registrado casos confirmados durante esse período, os efeitos 

indiretos foram sentidos, sobretudo no comércio exterior e nas dinâmicas de 

precificação da carne bovina (FAO, 2000).  

 

4.1.1. Produção e Rebanho Nacional 

 Apesar da instabilidade no cenário internacional, o rebanho bovino brasileiro 

manteve trajetória de crescimento. Em 1992, o Brasil contava com 153,86 milhões 

de cabeças de gado (Tabela 1), número que continuou aumentando nos anos 

subsequentes. Isso demonstra a resiliência da produção nacional, que não sofreu 

interrupções relevantes, mesmo diante das preocupações sanitárias externas 

(Athenagro, 2024). 
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Tabela 1 - Dados sobre o rebanho bovino e a produção de carne bovina no Brasil 
no período de 1992 - 1997. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE (2025). 

 

 Entre os anos de 1992 e 1997, a pecuária bovina brasileira passou por um 

período de expansão moderada do rebanho e de variações significativas na 

produção de carne bovina. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o rebanho brasileiro cresceu de aproximadamente 153,9 milhões 

de cabeças em 1992 para 161,1 milhões em 1997, o que representou um 

crescimento de 4,8% no período. 

 No entanto, quando analisamos os números de produção de carne bovina, 

observamos um comportamento distinto. Após um crescimento contínuo entre 1992 

e 1995, com a produção passando de 7,5169 milhões de toneladas para 8,6 milhões 

de toneladas (em equivalente carcaça), os anos de 1996 e 1997 apresentaram uma 

queda na produção, atingindo 7,78 milhões de toneladas em 1996 e 7,33 milhões de 

toneladas em 1997 (Tabela 1). 

 O aumento do rebanho, de 4,8%, foi acompanhado de um pico de produção 

em 1995, mas depois houve queda nos anos seguintes, essa redução na produção, 

apesar da manutenção de um rebanho elevado, pode indicar uma mudança no 

padrão de abate, com os pecuaristas possivelmente optando por reter os animais 

por mais tempo nas propriedades. Fatores como variações de preços internos, 

expectativas de mercado e condições climáticas podem ter contribuído para esse 

cenário. 

 

 

4.1.2. Exportações de Carne Bovina 

 A exportação de carne bovina brasileira passou por transformações 

significativas, influenciadas por fatores tanto internos quanto externos, com 

Rebanho Produção de Carne 
(milhões de cabeças) (milhões toneladas – peso carcaça)

1992 153,86 7,519
1993 154,72 7,576
1994 157,67 8,151
1995 160,50 8,600
1996 160,79 7,783
1997 161,07 7,328

Ano
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destaque para os efeitos da crise da Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB), e a 

implementação do Plano Real em 1994. 

 Durante esse período, observa-se a ocorrência de duas fases distintas de 

retração nas exportações brasileiras de carne bovina. A primeira ocorreu entre 1989 

e 1991, período correspondente ao início do governo Collor, que trouxe consigo um 

cenário de forte instabilidade na comercialização internacional do produto 

(PEREIRA et al., 2005). Já a segunda fase de retração, compreendida entre 1994 e 

1997, foi potencializada pela adoção do Plano Real. A elevação do poder aquisitivo 

da população brasileira, decorrente da estabilização monetária e do controle 

inflacionário, resultou em um aumento do consumo interno de carne bovina 

(PEREIRA et al., 2005). Essa mudança provocou uma redução na oferta disponível 

para exportação, uma vez que a demanda interna absorve uma parcela maior da 

produção nacional. 

 De acordo com dados da Organização das Nações Unidas para Alimentação 

e Agricultura (FAO, 1997), o Brasil exportou aproximadamente US$ 283 milhões em 

carne bovina em 1992 (Tabela 2). Contudo, houve uma redução progressiva até 

1995, quando o valor das exportações caiu para cerca de US$ 180,77 milhões. Em 

1996 e 1997, observou-se uma recuperação parcial, com os valores atingindo US$ 

194,3 milhões e US$ 196,25 milhões, respectivamente, conforme Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Dados sobre a exportação de carne bovina no Brasil no período de 1992 
- 1997. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa na Comex Stat, ABIEC e FAO 

(2025). 

 No que se refere aos mercados de destino, destaca-se que a União 

Europeia (UE), especialmente o Reino Unido, era o principal importador do “corned 

beef” brasileiro, produto com baixa demanda no mercado interno à época. No 

Volume Valor 

(Mil toneladas) (US$ milhões)

1992 95,03 282,97

1993 99,30 271,32

1994 78,45 267,65

1995 37,50 180,77

1996 46,65 194,30

1997 52,41 196,25

Exportação de carne bovina

Ano
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período de 1994 a 2000, a participação da UE nas exportações brasileiras de 

“corned beef” apresentou uma tendência de queda, passando de 57,6% para 50,8% 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Dados sobre a participação da UE na exportação brasileira de carne no 
período de 1992 - 1997. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa. 

 

 Essa redução reflete o declínio no consumo europeu, influenciado por 

preocupações sanitárias relacionadas à crise da EEB, cuja notoriedade na Europa 

se intensificou a partir de 1996 (PAULA, 2001). Como consequência da crise, 

diversos países, incluindo o Reino Unido, sofreram embargos às suas exportações 

de carne bovina, o que, paradoxalmente, manteve o Reino Unido como um dos 

principais clientes da carne enlatada brasileira, apesar da diminuição gradual de sua 

participação no mercado (MIRANDA et al.,2001). 

 O impacto da crise da EEB, deflagrada na Europa em meados da década de 

1990, foi significativo. Embora o Brasil não tenha registrado casos da doença, como 

supracitado, a crise global afetou indiretamente o país, devido à retração da 

demanda internacional por carne bovina e ao aumento das exigências sanitárias por 

parte dos importadores (Rezende et al., 2005). Os autores destacam, ainda, que a 

Europa, epicentro da crise, adotou medidas rigorosas de restrição à importação de 

carne bovina, levando muitos países a reforçarem suas barreiras sanitárias, 

afetando também exportadores como o Brasil. 

 Em resposta a esse cenário adverso, o Brasil iniciou um processo de 

modernização de seu sistema de defesa sanitária animal, incluindo a 

implementação de programas de rastreabilidade e de controle de qualidade nas 

Ano
Participação da UE na 

exportação brasileira de carne 
(%)

1994 57,6
1995 55,0
1996 53,0
1997 51,0
1998 52,0
1999 50,0
2000 50,8
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exportações. A criação do Sistema Brasileiro de Rastreabilidade da Cadeia 

Produtiva de Bovinos e Bubalinos (SISBOV), nos anos seguintes, foi uma das 

principais iniciativas para garantir a segurança do produto e a retomada da 

confiança dos mercados internacionais (MAPA, 2002). 

 Assim, o período de 1992 a 1997 representou um momento de desafios e de 

aprendizado para o setor pecuário brasileiro. A crise da EEB evidenciou a 

vulnerabilidade do comércio internacional de alimentos frente a questões sanitárias 

e reforçou a importância de políticas públicas voltadas para a segurança alimentar, 

que acabaram por fortalecer a posição do Brasil como um dos principais 

exportadores mundiais de carne bovina nas décadas seguintes. 

 

4.1.3. Preço da arroba do boi gordo 

 O mercado pecuário brasileiro, especialmente no que se refere ao preço da 

arroba do boi gordo, apresentou oscilações significativas decorrentes de fatores 

internos e externos, ainda que a crise sanitária da "vaca louca" não tenha exercido 

influência direta sobre o setor nacional nesse intervalo. 

 De acordo com dados do Informativo Sossuínos (1998), os preços médios da 

arroba do boi gordo no Estado de São Paulo, principal referência para o mercado 

nacional, mostraram uma trajetória de alta entre 1992 e 1994. Nesse período, o 

valor médio da arroba passou de aproximadamente US$ 21,90 em 1992 para cerca 

de US$27,00 em 1994. Tal aumento pode ser atribuído a fatores como o 

crescimento da demanda interna, a estabilidade econômica resultante do Plano 

Real e o desempenho das exportações de carne bovina. 

 Entretanto, nos anos seguintes, observou-se um movimento de retração. Em 

1995, o preço médio recuou para aproximadamente US$ 24,00, mantendo uma 

tendência de queda em 1996, quando atingiu US$ 22,40 (Gráfico 1). Em 1997, 

ocorreu uma leve recuperação, com o preço médio da arroba voltando para US$ 

24,60. Essa oscilação de preços, segundo Sossuínos (1998), reflete principalmente 

o comportamento do mercado interno, as políticas econômicas adotadas no período 

e a dinâmica da oferta e demanda, além de questões climáticas e de custos de 

produção. 

 



 

Gráfico 1 - Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 1992 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

  

 No que se refere à EEB, como já mencionado, durante o período analisado 

(1992 a 1997), o Brasil não enfrentava casos da doença e os primeiros casos da 

enfermidade surgiram na Europa, mais especificamente no Reino Unido, ainda na 

década de 1980, tendo os desdobramentos mais críticos ocorrendo a partir de 1996. 

Contudo, o Brasil permaneceu livre de registros oficiais até o ano de 2005, quando 

foi detectado o primeiro caso atípico da doença (MAPA, 2005).

 Por esse motivo, entre 1992 e 1997, a crise

sobre o mercado interno brasileiro de carne bovina ou nos preços da arroba do boi 

gordo. As variações de preços observadas nesse período foram determinadas por 

aspectos macroeconômicos internos e por fatores estruturais da c

bovina nacional. 

 

4.1.4. Produto Interno Bruto 

  Durante o período de 1992 a 1997, o Brasil atravessou importantes 

transformações econômicas e políticas que influenciaram diretamente o 

desempenho do setor agropecuário, incl

análise da evolução do Produto Interno Bruto

intervalo revela como o ambiente macroeconômico foi moldado por fatores internos, 

como o Plano Real, e externos, como a crise sanitária

Espongiforme Bovina (EEB) (FAO, 1996).

Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 1992 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no CEPEA e MAPA

No que se refere à EEB, como já mencionado, durante o período analisado 

(1992 a 1997), o Brasil não enfrentava casos da doença e os primeiros casos da 

enfermidade surgiram na Europa, mais especificamente no Reino Unido, ainda na 

tendo os desdobramentos mais críticos ocorrendo a partir de 1996. 

Contudo, o Brasil permaneceu livre de registros oficiais até o ano de 2005, quando 

foi detectado o primeiro caso atípico da doença (MAPA, 2005). 

Por esse motivo, entre 1992 e 1997, a crise da EEB não teve impacto direto 

sobre o mercado interno brasileiro de carne bovina ou nos preços da arroba do boi 

gordo. As variações de preços observadas nesse período foram determinadas por 

aspectos macroeconômicos internos e por fatores estruturais da c

Produto Interno Bruto e taxa de câmbio 

Durante o período de 1992 a 1997, o Brasil atravessou importantes 

transformações econômicas e políticas que influenciaram diretamente o 

desempenho do setor agropecuário, incluindo a cadeia da bovinocultura de corte. A 

análise da evolução do Produto Interno Bruto (PIB) e da taxa de câmbio nesse 

intervalo revela como o ambiente macroeconômico foi moldado por fatores internos, 

como o Plano Real, e externos, como a crise sanitária da Encefalopatia 

Espongiforme Bovina (EEB) (FAO, 1996). 
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Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 1992 - 1997. 

 

CEPEA e MAPA (2025). 

No que se refere à EEB, como já mencionado, durante o período analisado 

(1992 a 1997), o Brasil não enfrentava casos da doença e os primeiros casos da 

enfermidade surgiram na Europa, mais especificamente no Reino Unido, ainda na 

tendo os desdobramentos mais críticos ocorrendo a partir de 1996. 

Contudo, o Brasil permaneceu livre de registros oficiais até o ano de 2005, quando 

da EEB não teve impacto direto 

sobre o mercado interno brasileiro de carne bovina ou nos preços da arroba do boi 

gordo. As variações de preços observadas nesse período foram determinadas por 

aspectos macroeconômicos internos e por fatores estruturais da cadeia produtiva 

Durante o período de 1992 a 1997, o Brasil atravessou importantes 

transformações econômicas e políticas que influenciaram diretamente o 

uindo a cadeia da bovinocultura de corte. A 

(PIB) e da taxa de câmbio nesse 

intervalo revela como o ambiente macroeconômico foi moldado por fatores internos, 

da Encefalopatia 



 

  O PIB brasileiro apresentou 

1993, após a retração econômica de 

recuperação ocorreu em 1994, ano de 

crescimento do PIB alcançou 5,9%, o maior do período (IBGE, 2001). O sucesso 

inicial do plano permitiu estabilizar a inflação, restaurar a confiança interna e atrair 

investimentos, criando um ambiente de maior previsib

2005). 

  

Gráfico 2 - Dados do crescimento do PIB (%) no período de 1992 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

 

 Quanto à taxa de câmbio

1994 foi fundamental para a estabilização da economia. O câmbio, que 

anteriormente oscilava fortemente devido à hiperinflação e à falta de confiança no 

cruzeiro real, foi fixado inicialmente próximo à paridade com o dólar, em R$

US$ (Bacen, 2025). Essa política de câmbio valorizado manteve

oscilando levemente entre R$ 0,97 e R$ 1,08. Embora tenha controlado a inflação e 

incentivado a importação de insumos mais baratos, a valorização cambial também 

comprometeu a competitividade de alguns setores exportadores, especialmente os 

que dependiam de mercados sensíveis a preços, como a carne bovina (P

2003). 

 É importante ressaltar que com a crise da vaca louca a queda da confiança 

dos consumidores e importadores, combinado com 

se temporariamente a atratividade da carne bovina brasileira no exterior

apresentou taxas de crescimento (%) positivas a partir de 

1993, após a retração econômica de -0,5% em 1992 (Gráfico 2). 

recuperação ocorreu em 1994, ano de implementação do Plano Real, quando o 

crescimento do PIB alcançou 5,9%, o maior do período (IBGE, 2001). O sucesso 

inicial do plano permitiu estabilizar a inflação, restaurar a confiança interna e atrair 

investimentos, criando um ambiente de maior previsibilidade econômica (

Dados do crescimento do PIB (%) no período de 1992 - 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

Quanto à taxa de câmbio, a adoção do real como nova moeda em julho de 

1994 foi fundamental para a estabilização da economia. O câmbio, que 

anteriormente oscilava fortemente devido à hiperinflação e à falta de confiança no 

cruzeiro real, foi fixado inicialmente próximo à paridade com o dólar, em R$

, 2025). Essa política de câmbio valorizado manteve

oscilando levemente entre R$ 0,97 e R$ 1,08. Embora tenha controlado a inflação e 

incentivado a importação de insumos mais baratos, a valorização cambial também 

comprometeu a competitividade de alguns setores exportadores, especialmente os 

que dependiam de mercados sensíveis a preços, como a carne bovina (P

É importante ressaltar que com a crise da vaca louca a queda da confiança 

importadores, combinado com a valorização do real, observou

se temporariamente a atratividade da carne bovina brasileira no exterior
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positivas a partir de 

(Gráfico 2). O auge dessa 

implementação do Plano Real, quando o 

crescimento do PIB alcançou 5,9%, o maior do período (IBGE, 2001). O sucesso 

inicial do plano permitiu estabilizar a inflação, restaurar a confiança interna e atrair 

econômica (Giambiagi, 

 1997. 

 

(2025). 

como nova moeda em julho de 

1994 foi fundamental para a estabilização da economia. O câmbio, que 

anteriormente oscilava fortemente devido à hiperinflação e à falta de confiança no 

cruzeiro real, foi fixado inicialmente próximo à paridade com o dólar, em R$ 1,00 por 

, 2025). Essa política de câmbio valorizado manteve-se até 1997, 

oscilando levemente entre R$ 0,97 e R$ 1,08. Embora tenha controlado a inflação e 

incentivado a importação de insumos mais baratos, a valorização cambial também 

comprometeu a competitividade de alguns setores exportadores, especialmente os 

que dependiam de mercados sensíveis a preços, como a carne bovina (Pinheiro, 

É importante ressaltar que com a crise da vaca louca a queda da confiança 

valorização do real, observou-

se temporariamente a atratividade da carne bovina brasileira no exterior (Brasil, 
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2010). Assim, apesar do crescimento do PIB brasileiro entre 1992 e 1997 revelar um 

ciclo de recuperação econômica, marcado pela estabilidade e pela modernização 

institucional, a política cambial valorizada, embora eficaz para o controle 

inflacionário, impôs desafios à competitividade externa do agronegócio, 

especialmente em um contexto de crise sanitária internacional (CEPEA, 2020).  

 

4.2. Impactos da Crise da "Febre Aftosa" (2000 - 2006) na Pecuária Brasileira 

 Entre 2000 e 2006, a pecuária brasileira enfrentou uma das maiores crises 

sanitárias de sua história recente, com o surgimento de focos de febre aftosa em 

regiões exportadoras. A doença gerou embargos por parte de diversos países e 

impactou diretamente a produção, as exportações e os preços da carne bovina 

(Garcia et al., 2015).   

 

4.2.1. Produção e Rebanho Nacional 

 Entre os anos de 2000 e 2006, observa-se uma trajetória contínua de 

crescimento tanto do rebanho bovino quanto da produção de carne no Brasil. O 

rebanho aumentou de 169,7 milhões para 205 milhões de cabeças, enquanto a 

produção de carne bovina (em equivalente carcaça) passou de 6,76 milhões para 

8,21 milhões de toneladas no mesmo período (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Dados sobre o rebanho bovino e a produção de carne bovina no Brasil 
no período de 2000 – 2006. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa no IBGE (2025). 

 

 Esse aumento expressivo do rebanho bovino brasileiro, superior a 20% no 

período, reflete o avanço da pecuária extensiva e semiextensiva, especialmente nas 

regiões Centro-Oeste e Norte do país, áreas que concentraram os maiores 

Rebanho Produção de Carne 
(milhões de cabeças) (milhões toneladas – peso carcaça)

2000 169,7 6,763
2001 176,6 6,952
2002 180,4 7,320
2003 185,9 7,621
2004 190,1 7,865
2005 199,7 8,003
2006 205,0 8,211

Ano
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incrementos em função da expansão das fronteiras agropecuárias (Teixeira et al., 

2014). A estabilidade macroeconômica e o aumento da demanda internacional por 

carne bovina contribuíram para impulsionar investimentos na produção e ampliação 

do rebanho. 

 De maneira semelhante, a produção de carne bovina em equivalente carcaça 

também apresentou crescimento contínuo, saltando de 6,76 milhões de toneladas 

em 2000 para 8,21 milhões em 2006 (Tabela 4). Esse avanço produtivo acompanha 

a expansão do rebanho e está atrelado à adoção de tecnologias voltadas à melhoria 

da produtividade por animal, como genética, nutrição e manejo (ANUALPEC, 2006; 

ZIMMER et al., 2012). No entanto, embora os dados demonstrem um quadro de 

crescimento estrutural, o período foi marcado por instabilidades provocadas por 

crises sanitárias, notadamente os focos de febre aftosa registrados em 2005. 

 Embora não tenha provocado uma queda imediata na produção ou no 

tamanho do rebanho, que manteve seu crescimento estrutural, a crise sanitária 

causou instabilidade no mercado, afetando preços e a capacidade de escoamento 

internacional da carne brasileira. Assim, é possível inferir que, apesar da robustez 

dos indicadores produtivos, a crise da febre aftosa teve efeitos pontuais negativos 

sobre a rentabilidade do setor, reforçando a importância de políticas eficazes de 

vigilância e erradicação de doenças como fatores estratégicos para a 

competitividade da pecuária nacional. 

 

4.2.2. Exportações de Carne Bovina 

 Durante o período de 2000 a 2006, o Brasil consolidou sua posição como um 

dos principais exportadores mundiais de carne bovina. Na Tabela 5, os dados 

demonstram um aumento expressivo nas exportações, passando de 364 mil 

toneladas em 2000 para 1,52 milhão de toneladas em 2006, representando um 

crescimento de mais de 300% no volume exportado. Esse avanço decorre da 

combinação entre o aumento da demanda global por proteína animal, a 

competitividade da pecuária brasileira e fatores macroeconômicos, como a 

desvalorização cambial e o crescimento da produção interna (Rezende et al., 2010). 
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Tabela 5 - Dados sobre a exportação de carne bovina no Brasil no período de 2000 
– 2006. 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa na Comex Stat, ABIEC e FAO 

(2025). 

 

 Embora os dados, Tabela 5, revelam uma tendência geral de crescimento, 

observa-se que em 2005, ano da confirmação de focos de febre aftosa, a receita 

estagnou, caindo levemente em relação ao ano anterior (de US$ 3,086 bilhões em 

2004 para US$ 3,014 bilhões). Isso ocorreu mesmo com o aumento significativo no 

volume exportado no período (de 739 mil t para 1,022 milhão t), o que sugere que a 

crise sanitária pressionou negativamente os preços internacionais da carne 

brasileira. Os embargos impostos por mercados importantes, como Rússia, União 

Europeia e Chile, contribuíram para esse comportamento, obrigando o Brasil a 

redirecionar suas exportações para mercados com menor valor agregado (MAPA, 

2006). 

 Em 2006, entretanto, o Brasil não apenas recuperou os volumes exportados 

como também ampliou significativamente a receita, atingindo o patamar recorde de 

US$ 3,923 bilhões. Esse resultado indica que os efeitos da crise sanitária foram 

mitigados por ações coordenadas de controle sanitário, rastreabilidade e 

reclassificação das zonas de produção, restabelecendo gradualmente a confiança 

dos mercados importadores (USDA, 2007; ABIEC, 2010). A correlação entre volume 

e receita no período reforça que, embora a febre aftosa tenha causado uma 

disrupção temporária no valor das exportações, a estrutura produtiva permaneceu 

sólida e resiliente, garantindo a continuidade do crescimento comercial do setor. 

 Em 2000, a União Europeia absorveu expressivos 61% do valor das 

exportações brasileiras de carne bovina in natura, o que demonstra a elevada 

dependência do Brasil em relação ao mercado europeu, especialmente no 

Volume Valor 
(Mil toneladas) (US$ milhões)

2000                   364         1.546,00 
2001                   388         1.844,00 
2002                   444         1.918,00 
2003                   503         2.421,00 
2004                   739         3.086,00 
2005                1.022         3.014,00 
2006                1.523         3.923,00 

Ano
Exportação de carne bovina
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fornecimento de cortes de maior valor agregado (Notícias Agrícolas, 2011). Essa 

forte concentração refletia não apenas as exigências de qualidade do bloco 

europeu, mas também a capacidade do Brasil de atender a tais padrões em regiões 

específicas do território nacional. 

 Nos anos seguintes, entretanto, observa-se uma redução gradual na 

participação da UE nas exportações brasileiras. Segundo dados compilados por 

BeefPoint (2003), a participação do bloco caiu de 28% em 2002 para 23% em 2003, 

em termos de volume. Essa retração coincidiu com a expansão da demanda em 

outros mercados, como Rússia, Egito e países do Oriente Médio, que passaram a 

absorver maiores volumes da carne bovina brasileira, proporcionando maior 

diversificação ao comércio exterior do setor (Rezende et al., 2023). 

 A crise da febre aftosa registrada em outubro de 2005 impactou diretamente 

essa relação comercial. Embora o volume total de carne bovina exportado pelo 

Brasil tenha continuado a crescer no período, a participação da União Europeia 

sofreu nova pressão negativa. A imposição de embargos sanitários por parte do 

bloco europeu, sobretudo contra produtos oriundos de estados com registros da 

doença, como o Mato Grosso do Sul, resultou em restrições ao comércio de cortes 

frescos e premium, reduzindo a parcela das exportações destinada à UE (MAPA, 

2006). Como consequência, o Brasil foi forçado a direcionar parte de sua produção 

para mercados com exigências sanitárias menos rígidas. 

 

4.2.3. Preço da arroba do boi gordo 

 O preço da arroba do boi gordo no Brasil oscilou de maneira significativa, 

refletindo tanto as condições internas da cadeia produtiva quanto fatores externos 

de natureza sanitária, comercial e cambial. Nesse intervalo, destaca-se a influência 

da crise da febre aftosa, especialmente nos anos de 2005 e 2006, que impactou de 

forma direta a precificação do produto e a dinâmica das exportações. 

 Durante a primeira metade da década de 1990, o preço da arroba, em 

dólares, oscilou entre US$ 22,00 e US$ 26,00, mantendo relativa estabilidade. Esse 

comportamento estava atrelado a fatores como inflação controlada com o Plano 

Real (1994), baixa incidência de crises sanitárias e equilíbrio entre oferta e demanda 

no mercado interno. No entanto, com a desvalorização cambial de 1999, os preços 



 

em moeda nacional cresceram significativamente, mesmo com recuo em dólares, 

favorecendo a competitividade da carne brasileira no exterior (CEPEA, 2025).

 A partir dos anos 2000, o Brasil consolidou

carne bovina, o preço da arroba do boi gordo oscilava entre US$ 17,80 e US$ 22,00

(Gráfico 3), refletindo um cenário de crescimento da produção, melhoria genética 

dos rebanhos e aumento das exportações. O câmbio desvalorizado fa

competitividade da carne brasileira, enquanto mercados como Rússia, Egito e União 

Europeia intensificam sua demanda pelo produto nacional. Esse cenário sustentou 

margens atrativas para os produtores, incentivando o crescimento da cadeia 

(CEPEA, 2025). 

  

Gráfico 3 - Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 2000 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n
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Mato Grosso do Sul, com focos confirmados em outubro. Esse evento desencadeou 

uma série de embargos sanitários imediatos por parte de importantes mercados 

importadores, como a Rússia, o Chile e a União Europeia

consequência, o preço da arroba do boi gordo sofreu queda de aproximadamente 

8% apenas entre os dias 10 e 28 de outubro de 2005, conforme o indicador 

ESALQ/BM&F, refletindo a frustração das expectativas do mercado e o acúmulo de 

oferta no mercado interno (S

 O impacto da crise sanitária se estendeu por boa parte de 2006. Mesmo com 

o esforço do governo brasileiro para restabelecer a confiança internacional, por meio 

em moeda nacional cresceram significativamente, mesmo com recuo em dólares, 

favorecendo a competitividade da carne brasileira no exterior (CEPEA, 2025).

A partir dos anos 2000, o Brasil consolidou-se como grande exportador de 

carne bovina, o preço da arroba do boi gordo oscilava entre US$ 17,80 e US$ 22,00

, refletindo um cenário de crescimento da produção, melhoria genética 

dos rebanhos e aumento das exportações. O câmbio desvalorizado fa

competitividade da carne brasileira, enquanto mercados como Rússia, Egito e União 

Europeia intensificam sua demanda pelo produto nacional. Esse cenário sustentou 

margens atrativas para os produtores, incentivando o crescimento da cadeia 

Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 2000 
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importadores, como a Rússia, o Chile e a União Europeia (Silva; Lima

cia, o preço da arroba do boi gordo sofreu queda de aproximadamente 

8% apenas entre os dias 10 e 28 de outubro de 2005, conforme o indicador 

ESALQ/BM&F, refletindo a frustração das expectativas do mercado e o acúmulo de 

(Scivittaro et al., 2008). 

O impacto da crise sanitária se estendeu por boa parte de 2006. Mesmo com 

o esforço do governo brasileiro para restabelecer a confiança internacional, por meio 
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em moeda nacional cresceram significativamente, mesmo com recuo em dólares, 

favorecendo a competitividade da carne brasileira no exterior (CEPEA, 2025). 
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competitividade da carne brasileira, enquanto mercados como Rússia, Egito e União 

Europeia intensificam sua demanda pelo produto nacional. Esse cenário sustentou 

margens atrativas para os produtores, incentivando o crescimento da cadeia 

Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 2000 – 2006. 

 

CEPEA e MAPA (2025). 

Entretanto, em 2005, foi registrado um surto de febre aftosa no estado do 

Mato Grosso do Sul, com focos confirmados em outubro. Esse evento desencadeou 

uma série de embargos sanitários imediatos por parte de importantes mercados 

Silva; Lima, 2009). Como 

cia, o preço da arroba do boi gordo sofreu queda de aproximadamente 

8% apenas entre os dias 10 e 28 de outubro de 2005, conforme o indicador 

ESALQ/BM&F, refletindo a frustração das expectativas do mercado e o acúmulo de 

O impacto da crise sanitária se estendeu por boa parte de 2006. Mesmo com 

o esforço do governo brasileiro para restabelecer a confiança internacional, por meio 
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da ampliação das zonas livres de aftosa com vacinação, intensificação da 

fiscalização e acordos bilaterais, os preços permaneceram pressionados. O produtor 

rural, por sua vez, foi o principal afetado, já que muitos frigoríficos reduziram suas 

compras, e os animais prontos para o abate foram mantidos em confinamento por 

mais tempo, elevando os custos e diminuindo as margens de lucro (Silva; Lima, 

2009). 

 Do ponto de vista macroeconômico, a crise afetou também a balança 

comercial do setor, pois as exportações brasileiras de carne bovina in natura, que 

vinham em expansão, sofreram retração em volume e valor no último trimestre de 

2005 e parte de 2006. O mercado interno absorveu parcialmente esse excedente, 

mas a queda de preços e o aumento da oferta desequilibraram a cadeia produtiva, 

com prejuízos para pecuaristas, transportadores e frigoríficos de médio porte. 

 

4.2.4. PIB e taxa de câmbio 

 O período entre os anos de 2000 e 2006 foi marcado por profundas 

transformações econômicas no Brasil, influenciadas por fatores internos e externos. 

Nesse intervalo, tanto o Produto Interno Bruto (PIB) quanto a taxa de câmbio 

passaram por oscilações significativas, que impactaram diretamente diversos 

setores da economia, em especial o agronegócio e, mais especificamente, a cadeia 

produtiva da carne bovina (IBGE, 2024; Banco Central do Brasil, 2024). 

 Em termos de crescimento econômico, o Brasil apresentou uma trajetória 

predominantemente ascendente. Do ponto de vista real, o crescimento acumulado 

foi sustentado por uma série de reformas macroeconômicas, avanços na 

estabilidade monetária e pela expansão do setor externo. A taxa de crescimento real 

do PIB variou anualmente (Gráfico 4), destacando-se os anos de 2000 (4,3%), 2004 

(5,7%) e 2006 (4,0%) como períodos de maior dinamismo. Já os anos de 2001 

(1,3%) e 2003 (1,1%) revelaram uma desaceleração econômica, em razão de 

fatores como a crise energética e a instabilidade decorrente das eleições 

presidenciais de 2002 (IBGE, 2024). 
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maior valor do período. Tal depreciação favoreceu as exportações brasileiras, 
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mercado internacional. Contudo, também elevou os custos de insumos importados, 

o que pressionou a inflação no curto prazo (

 

Gráfico 5 - Dados da Taxa de câmbio(R$/US$)

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

Gráfico 4 - Dados do crescimento do PIB

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

Paralelamente, a taxa de câmbio também passou por oscilações expressivas. 

No início da década, o câmbio era flutuação suja, adotado após a crise cambial de 

1999. Em 2002, diante das incertezas do mercado quanto à sucessão presidencial e 

de descontinuidade das políticas econômicas, o real sofreu uma forte 

desvalorização, chegando a uma média anual de R$ 3,30 por dólar

maior valor do período. Tal depreciação favoreceu as exportações brasileiras, 

incluindo as de carne bovina, ao tornar os produtos nacionais mais competitivos no 

mercado internacional. Contudo, também elevou os custos de insumos importados, 

o que pressionou a inflação no curto prazo (Banco Central do Brasil

Taxa de câmbio(R$/US$), no período de 2000 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

Dados do crescimento do PIB real (%), no período de 2000 
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 A partir de 2003, com a manutenção da política econômica pelo novo governo 

e a retomada da confiança dos investidores, o câmbio passou por um processo 

gradual de valorização. Em 2006, o dólar atingiu a média de R$ 2,17 (Gráfico 5), 

refletindo a estabilidade fiscal, o aumento do superávit comercial e o crescimento 

das reservas cambiais. Essa valorização do real, embora benéfica para o controle 

da inflação, passou a representar um desafio para setores exportadores, como a 

pecuária bovina, que perderam parte da sua margem de lucro em função da 

conversão cambial menos favorável. 

 Portanto, a análise conjunta do comportamento do PIB e do câmbio no 

período revela que, embora o Brasil tenha atravessado uma fase de crescimento 

econômico sustentável, o setor de carne bovina sofreu impactos negativos 

localizados, atribuídos não à macroeconomia, mas à vulnerabilidade sanitária e à 

perda de acesso a mercados externos (Gonçalves; Barros, 2009). 

 
4.3. Impactos da Crise de 2008 - “Subprime” (2007 - 2009) na Pecuária 
Brasileira 
 

 A crise financeira internacional de 2008, também conhecida como crise do 

subprime, teve início no setor imobiliário dos Estados Unidos e rapidamente se 

espalhou pelos mercados financeiros globais, provocando uma desaceleração 

generalizada da atividade econômica. No Brasil, embora os fundamentos 

macroeconômicos estivessem mais sólidos do que em crises anteriores, os efeitos 

do colapso financeiro internacional afetaram diretamente diversos setores, incluindo 

o agronegócio, com destaque para a pecuária bovina, fortemente dependente das 

exportações e do crédito rural (BACEN, 2009; IPEA, 2010). 

 A cadeia produtiva da pecuária brasileira sofreu com a redução da demanda 

externa, queda nos preços internacionais da carne bovina e restrição ao crédito, 

impactando negativamente a produção e a rentabilidade dos produtores. Além 

disso, a instabilidade cambial e o aumento dos custos de financiamento dificultaram 

o planejamento e os investimentos no setor. Segundo o Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA, 2010), a crise provocou uma retração no abate de 

bovinos e no volume exportado, além de comprometer o funcionamento financeiro 
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de importantes frigoríficos no país, refletindo diretamente na dinâmica de produção 

e no desempenho econômico da pecuária. 

 

4.3.1. Produção e Rebanho Nacional 

  Entre os anos de 2007 e 2009, a pecuária bovina brasileira apresentou um 

comportamento de crescimento moderado seguido por estabilidade e retração, 

refletindo os efeitos da crise econômica internacional de 2008 (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Dados sobre o rebanho bovino e a produção de carne bovina no Brasil, 
no período de 2007 – 2009. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE (2025). 

 

 O rebanho bovino nacional aumentou de 199,5 milhões de cabeças em 2007 

para 205,9 milhões em 2008 (Tabela 6), mas praticamente estagnou em 2009, com 

205,3 milhões de cabeças, demonstrando a contenção nos investimentos e na 

expansão da atividade pecuária (IBGE,2009).  

 De forma similar, a produção de carne bovina, que havia alcançado 9,4 

milhões de toneladas em 2008, sofreu uma queda de 3,6% em 2009, totalizando 9,1 

milhões de toneladas (IBGE, 2009). Essa retração pode ser atribuída à redução no 

número de abates, impactada pela diminuição da demanda externa e interna, e pela 

dificuldade de acesso ao crédito, que afetou negativamente a capacidade de custeio 

dos produtores (IPEA, 2010). 

 O cenário global de incerteza gerado pela crise do subprime resultou em 

menor consumo de carne em mercados estratégicos, como União Europeia e 

Rússia, ao mesmo tempo em que provocou a desvalorização do real e restrição de 

financiamento rural. A instabilidade cambial elevou os custos de insumos e reduziu 

a previsibilidade das operações comerciais, enquanto os frigoríficos enfrentaram 

queda no faturamento e problemas de liquidez, levando inclusive à paralisação ou 
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encerramento das atividades de algumas unidades industriais (IPEA, 2010; BACEN, 

2009).  

 Assim, os dados de rebanho e produção não apenas refletem o impacto 

conjuntural da crise, mas também evidenciam a vulnerabilidade estrutural da 

pecuária bovina brasileira diante de choques externos, principalmente nos aspectos 

ligados à dependência de exportações e crédito. 

 

4.3.2. Exportações de Carne Bovina 

 Em 2007, o Brasil consolidou-se como um dos maiores exportadores 

mundiais de carne bovina, registrando um recorde no volume exportado, cerca de 

2,28 milhões de toneladas, com receitas de aproximadamente US$ 4,45 bilhões 

(Tabela 7). Esse desempenho foi sustentado por uma combinação de fatores como 

o aumento da demanda global, a competitividade do produto brasileiro no mercado 

internacional e a valorização dos preços da carne no mercado externo (ABIEC, 

2010). 

 

Tabela 7 - Dados sobre a exportação de carne bovina no Brasil, no período de 2007 
– 2009. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa na Comex Stat, ABIEC e FAO 

(2025). 

 

 Em 2008, embora o valor exportado tenha subido para US$ 5,26 bilhões, um 

aumento de aproximadamente 18,1% em relação ao ano anterior, o volume 

exportado caiu para 2,1 milhões de toneladas (Comex Stat, 2024). Essa redução 

refletiu os primeiros sinais da retração da demanda internacional. A valorização do 

dólar e o aumento do custo de produção no Brasil também impactaram a 

competitividade do produto. Deste modo, atingiu diretamente o consumo de bens 

duráveis e alimentos de maior valor agregado, como a carne bovina (OCDE/FAO, 

2009). 
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 Esse comportamento pode ser parcialmente explicado pela interação entre 

oferta e demanda internacional, além das variações cambiais. O forte crescimento 

do preço em 2008 se deu em um contexto de de

primeiro semestre e elevação dos custos de produção, inclusive com a valorização 

das commodities em geral. Entretanto, com o agravamento da crise do 

nos Estados Unidos a partir do segundo semestre de 2008, que rapid
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O preço da arroba do boi gordo no Brasil, no período de 2007 a 2009, 

apresentou oscilações significativas, diretamente influenciadas por fatores externos, 

em especial pela crise financeira internacional deflagrada em 2008. Em 2007, o 

(Gráfico 6). No ano 

seguinte, 2008, o preço saltou para cerca de US$ 46,70, representando uma 

ente 47,8%. Contudo, em 2009, o preço recuou para 

onello et al., 2011). 

no período de 2007 – 2009. 

 

CEPEA e MAPA (2025). 

Esse comportamento pode ser parcialmente explicado pela interação entre 

oferta e demanda internacional, além das variações cambiais. O forte crescimento 

manda externa ainda aquecida no 

primeiro semestre e elevação dos custos de produção, inclusive com a valorização 

em geral. Entretanto, com o agravamento da crise do subprime 

nos Estados Unidos a partir do segundo semestre de 2008, que rapidamente se 



 

alastrou para as principais economias do mundo, houve uma redução do ritmo de 

importações de carne bovina

levando a uma desaceleração nas exportações brasileiras e contribuindo para a 

queda do valor da arroba em dólar no ano seguinte (

 

4.3.4. PIB e taxa de câmbio

 Em 2007, o Brasil apresentou um forte desempenho econômico, com 

crescimento real do PIB de 6,1% 

crescimento foi impulsionado por uma conjuntura favorável de valorização das 

commodities, aumento da renda, crescimento do crédito e aumento do consumo 

interno (IBGE, 2024). 

 

Gráfico 7 - Dados do crescimento do PIB

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

 

 No ano de 2008, mesmo com o agravamento da crise no cenário 

internacional no segundo semestre, o Brasil conseguiu manter um bom ritmo de 

crescimento econômico, registrando alta de 5,1% no PIB (Gráfico 7). Esse 

desempenho foi sustentado pelo dinamismo da de

crédito ao consumo e pela estabilidade macroeconômica alcançada nos anos 

anteriores (Silva; Martins, 2010).

 Contudo, os efeitos da crise se tornaram mais evidentes em 2009, quando o 

país sofreu uma desaceleração abrupta. O 

refletindo uma estagnação econômica. A redução no comércio internacional, o recuo 

alastrou para as principais economias do mundo, houve uma redução do ritmo de 

importações de carne bovina. Isso impactou diretamente os preços internacionais, 

levando a uma desaceleração nas exportações brasileiras e contribuindo para a 

valor da arroba em dólar no ano seguinte (Gonçalves; Barros

PIB e taxa de câmbio 

Em 2007, o Brasil apresentou um forte desempenho econômico, com 

de 6,1% (Gráfico 7) em relação ao ano anterior. Esse 

crescimento foi impulsionado por uma conjuntura favorável de valorização das 

, aumento da renda, crescimento do crédito e aumento do consumo 

rescimento do PIB real (%), no período de 2007 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

No ano de 2008, mesmo com o agravamento da crise no cenário 

internacional no segundo semestre, o Brasil conseguiu manter um bom ritmo de 

crescimento econômico, registrando alta de 5,1% no PIB (Gráfico 7). Esse 

desempenho foi sustentado pelo dinamismo da demanda interna, pelo programa de 

crédito ao consumo e pela estabilidade macroeconômica alcançada nos anos 

anteriores (Silva; Martins, 2010). 

Contudo, os efeitos da crise se tornaram mais evidentes em 2009, quando o 

país sofreu uma desaceleração abrupta. O PIB real apresentou queda de 0,1%, 

refletindo uma estagnação econômica. A redução no comércio internacional, o recuo 
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alastrou para as principais economias do mundo, houve uma redução do ritmo de 

Isso impactou diretamente os preços internacionais, 

levando a uma desaceleração nas exportações brasileiras e contribuindo para a 

Gonçalves; Barros, 2009). 

Em 2007, o Brasil apresentou um forte desempenho econômico, com o 

em relação ao ano anterior. Esse 

crescimento foi impulsionado por uma conjuntura favorável de valorização das 

, aumento da renda, crescimento do crédito e aumento do consumo 

no período de 2007 – 2009. 

 

(2025). 

No ano de 2008, mesmo com o agravamento da crise no cenário 

internacional no segundo semestre, o Brasil conseguiu manter um bom ritmo de 

crescimento econômico, registrando alta de 5,1% no PIB (Gráfico 7). Esse 

manda interna, pelo programa de 

crédito ao consumo e pela estabilidade macroeconômica alcançada nos anos 

Contudo, os efeitos da crise se tornaram mais evidentes em 2009, quando o 

PIB real apresentou queda de 0,1%, 

refletindo uma estagnação econômica. A redução no comércio internacional, o recuo 



 

nos investimentos e a menor confiança do mercado comprometeram a atividade 

econômica, especialmente nos setores industrial e agropecuário, 

mais do financiamento e das exportações (IBGE, 2024).

 A taxa de câmbio também sofreu forte oscilação durante o período. Em 2007 

e na maior parte de 2008, o real permaneceu valorizado, com médias anuais de R$ 

1,95/US$ e R$ 1,83/US$ (Gráfico 8)

 

Gráfico 8 - Dados da Taxa de câmbio(R$/US$)

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

 

 Contudo, a partir do segundo semestre de 2008, houve uma 

depreciação da moeda brasileira, com o dólar atingindo picos superiores a R$ 2,40 

em outubro, refletindo a fuga de capitais e a instabilidade dos mercados financeiros 

globais. Em 2009, o câmbio médio se estabilizou em torno de R$ 2,00/US$, 

consolidando um cenário de real desvalorizado

 

4.4. Impactos da Crise da Peste Suína e do 

Brasileira 

 

 Entre os anos de 2018 e 2022, a pecuária brasileira passou por um período 

de profundas transformações, 

crise da Peste Suína Africana (PSA) e a pandemia da Covid

inicialmente na China em 2018, provocou a dizimação de aproximadamente 50% do 

nos investimentos e a menor confiança do mercado comprometeram a atividade 

econômica, especialmente nos setores industrial e agropecuário, 

mais do financiamento e das exportações (IBGE, 2024). 

A taxa de câmbio também sofreu forte oscilação durante o período. Em 2007 

e na maior parte de 2008, o real permaneceu valorizado, com médias anuais de R$ 

(Gráfico 8), respectivamente.  

Dados da Taxa de câmbio(R$/US$), no período de 2007 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

Contudo, a partir do segundo semestre de 2008, houve uma 

depreciação da moeda brasileira, com o dólar atingindo picos superiores a R$ 2,40 

em outubro, refletindo a fuga de capitais e a instabilidade dos mercados financeiros 

globais. Em 2009, o câmbio médio se estabilizou em torno de R$ 2,00/US$, 

ando um cenário de real desvalorizado (BACEN, 2024). 

4.4. Impactos da Crise da Peste Suína e do Covid-19 (2018 – 2022) 

Entre os anos de 2018 e 2022, a pecuária brasileira passou por um período 

de profundas transformações, influenciado por dois eventos sanitários globais, 

crise da Peste Suína Africana (PSA) e a pandemia da Covid-19.  A PSA, detectada 

inicialmente na China em 2018, provocou a dizimação de aproximadamente 50% do 
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nos investimentos e a menor confiança do mercado comprometeram a atividade 

econômica, especialmente nos setores industrial e agropecuário, que dependem 

A taxa de câmbio também sofreu forte oscilação durante o período. Em 2007 

e na maior parte de 2008, o real permaneceu valorizado, com médias anuais de R$ 

no período de 2007 – 2009. 

 

(2025). 

Contudo, a partir do segundo semestre de 2008, houve uma abrupta 

depreciação da moeda brasileira, com o dólar atingindo picos superiores a R$ 2,40 

em outubro, refletindo a fuga de capitais e a instabilidade dos mercados financeiros 

globais. Em 2009, o câmbio médio se estabilizou em torno de R$ 2,00/US$, 

2022) na Pecuária 

Entre os anos de 2018 e 2022, a pecuária brasileira passou por um período 

ois eventos sanitários globais, a 

A PSA, detectada 

inicialmente na China em 2018, provocou a dizimação de aproximadamente 50% do 
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rebanho suíno do país, que é o maior produtor e consumidor mundial de carne suína 

(FAO, 2019; USDA, 2020).  

 Esse colapso sanitário levou a uma reconfiguração do mercado global de 

proteínas, com elevação expressiva da demanda chinesa por carnes bovina e de 

frango, abrindo oportunidades para o Brasil ampliar sua participação nas 

exportações. Como resultado, o volume de carne bovina brasileira exportada para a 

China triplicou entre 2018 e 2020 (MAPA, 2021). Além disso, a habilitação de novas 

plantas frigoríficas brasileiras para exportar ao mercado asiático contribuiu 

diretamente para esse crescimento (ABRAFRIGO, 2021). 

 No entanto, a partir de 2020, a eclosão da pandemia de Covid-19 impôs 

novos desafios à cadeia produtiva da pecuária nacional. A disseminação do vírus 

nos ambientes industriais levou à suspensão temporária de atividades em 

frigoríficos, à escassez de insumos e à redução da força de trabalho (CONAB, 

2022). Paralelamente, o agravamento da crise econômica reduziu o poder de 

compra da população brasileira, o que impactou negativamente o consumo interno 

de carne bovina (IPEA, 2021; CONAB, 2022).  

 Diante disso, a combinação dos efeitos da PSA e da Covid-19 configurou um 

cenário paradoxal, ao mesmo tempo em que impôs obstáculos operacionais e 

sanitários, também promoveu a valorização das carnes brasileiras no mercado 

internacional, especialmente no período de maior retração econômica global 

(MAPA, 2022). 

 

4.4.1. Produção e Rebanho Nacional 

 A análise da evolução do rebanho bovino e da produção de carne bovina no 

Brasil entre 2018 e 2022 revela um período de crescimento gradual no número de 

cabeças e relativa estabilidade na produção, com variações influenciadas por 

fatores sanitários e econômicos de escala global. O rebanho nacional, que se 

manteve em torno de 214,7 milhões de cabeças em 2018 e 2019 (Tabela 8), passou 

a apresentar crescimento a partir de 2020, alcançando 217,8 milhões, 224,6 milhões 

em 2021 e atingindo o recorde de 234,4 milhões em 2022 (IBGE, 2023).  
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Tabela 8 - Dados sobre o rebanho bovino e a produção de carne bovina no Brasil, 
no período de 2018 – 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE (2025). 

 

 A estabilidade da produção de carne bovina no período, variando entre 9,7 e 

10,3 milhões de toneladas (Tabela 8), demonstra a capacidade da cadeia pecuária 

brasileira de manter o abastecimento interno e externo mesmo diante de eventos 

disruptivos, como a Peste Suína Africana (PSA) e a pandemia de Covid-19. O Brasil 

foi diretamente beneficiado por esse cenário, tendo suas exportações de carne 

bovina para a China aumentadas significativamente entre 2019 e 2021 (FAO, 2019; 

USDA, 2020; MAPA, 2021).  

 Por outro lado, a pandemia de Covid-19, iniciada em 2020, impôs severas 

restrições operacionais à indústria frigorífica, como paralisações temporárias em 

unidades de abate, escassez de mão de obra e aumento nos custos logísticos e 

sanitários. Dados do MAPA (2021) e da ABRAFRIGO (2021) apontam que diversas 

plantas industriais tiveram suas atividades suspensas ou reduzidas durante os picos 

de contaminação, especialmente em 2020. Além disso, a retração do consumo 

interno de carne bovina refletiu o impacto da crise econômica e sanitária sobre o 

poder de compra da população, o que levou a uma substituição por proteínas mais 

baratas, como carne de frango e ovos (CONAB, 2022; IPEA, 2021).  

 Apesar dessas adversidades, o setor pecuário conseguiu manter a produção 

em patamares relativamente estáveis, impulsionado pelas exportações favorecidas 

pela valorização cambial. A desvalorização do real frente ao dólar tornou a carne 

brasileira mais competitiva no mercado externo, ao mesmo tempo em que a 

continuidade da demanda chinesa por proteínas após a crise da PSA sustentou o 

ritmo das vendas internacionais (CEPEA, 2022; USDA, 2020).  

 

4.4.2. Exportações de Carne Bovina 
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 Entre os anos de 2018 e 2022, o Brasil apresentou um crescimento 

expressivo tanto no volume quanto no valor das exportações de carne bovina 

(Tabela 9). Em 2018, o país exportou cerca de 1,64 milhões de toneladas, gerando 

US$ 6,57 bilhões em receita. Já em 2022, esse volume atingiu 2,54 milhões de 

toneladas, com faturamento recorde de US$ 13,09 bilhões, representando um 

aumento de aproximadamente 55% no volume e 99% no valor exportado em 

apenas cinco anos (ABIEC, 2023; Comex Stat, 2023). 

 

Tabela 9 - Dados sobre a exportação de carne bovina no Brasil, no período de 2018 
– 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa na Comex Stat, ABIEC e FAO 

(2025). 

 

 No segundo semestre de 2018, a PSA se espalhou pela China, o maior 

produtor e consumidor mundial de carne suína, levando ao abate de mais de 200 

milhões de suínos até 2020. Com a drástica redução da oferta de carne suína, o 

governo chinês ampliou suas compras de outras proteínas animais, incluindo carne 

bovina, para suprir o déficit proteico no mercado interno (FAO, 2020; OECD-FAO, 

2021). 

 O Brasil, por já ser um dos maiores exportadores globais e contar com 

diversos frigoríficos habilitados a exportar para o mercado chinês, passou a 

desempenhar um papel central nesse novo cenário. As exportações brasileiras para 

a China cresceram substancialmente, de cerca de 323 mil toneladas em 2018, 

saltaram para 1,2 milhão de toneladas em 2022, representando quase 50% de toda 

a carne bovina exportada pelo Brasil nesse ano (ABIEC, 2023). 

 Com o início da pandemia em 2020, o setor enfrentou desafios logísticos, 

sanitários e operacionais. Houve redução de capacidade de abate nos frigoríficos 

por conta de protocolos de segurança, além de entraves portuários e de transporte 

internacional (OCDE/FAO, 2021). No entanto, ao contrário do que se poderia 



 

esperar, as exportações brasileiras de carne bovina continuaram crescendo mesmo 

durante a pandemia, o que indica a resiliência da cadeia de exportação e a 

continuidade da forte demanda internacional, especialmente da Ásia.

 

4.4.3. Preço da arroba do boi gordo

 Entre os anos de 2018 e 2022, observou

preço da arroba do boi gordo no Brasil, passando de aproximadamente 

para cerca de US$ 66,00 por arroba

 

Gráfico 9 - Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 2018 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

 

 Conforme apontam estudos do 

(USDA, 2020), a redução abrupta na produção de suínos na China provocou um 

deslocamento da demanda por proteínas animais, favore

brasileira, como supracitado

sobre os preços internacionais da carne bovina

do valor da arroba no mercado interno brasileiro (Oeste Pecuária, 2022).

 Simultaneamente, a pandemia de COVID

cadeia produtiva da carne, 

esperar, as exportações brasileiras de carne bovina continuaram crescendo mesmo 

durante a pandemia, o que indica a resiliência da cadeia de exportação e a 

continuidade da forte demanda internacional, especialmente da Ásia.

eço da arroba do boi gordo 

Entre os anos de 2018 e 2022, observou-se uma significativa valorização no 

preço da arroba do boi gordo no Brasil, passando de aproximadamente 

por arroba (Gráfico 9).  

Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 2018 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no CEPEA e MAPA

Conforme apontam estudos do United States Department of Agriculture

redução abrupta na produção de suínos na China provocou um 

deslocamento da demanda por proteínas animais, favorecendo a carne bovina 

brasileira, como supracitado. Esse aumento da demanda chinesa gerou pressão 

sobre os preços internacionais da carne bovina, refletindo diretamente no aumento 

do valor da arroba no mercado interno brasileiro (Oeste Pecuária, 2022).

Simultaneamente, a pandemia de COVID-19, trouxe desafios globais pa

 contudo, a valorização do dólar frente ao real no período 
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esperar, as exportações brasileiras de carne bovina continuaram crescendo mesmo 

durante a pandemia, o que indica a resiliência da cadeia de exportação e a 

continuidade da forte demanda internacional, especialmente da Ásia. 

se uma significativa valorização no 

preço da arroba do boi gordo no Brasil, passando de aproximadamente US$ 45,00 

Dados do preço médio da arroba (US$/@) no período de 2018 – 2022. 

 

CEPEA e MAPA (2025). 
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tornou as exportações brasileiras mais competitivas, contribuindo para o incremento 

dos preços domésticos da arroba do boi gordo (FAO, 2021; USDA, 2022).

 

4.4.4. PIB e taxa de câmbio

 Em termos de PIB, observa

e 2019 (Gráfico 10), com crescimentos modestos de 1,8% e 1,2%, respectivamente, 

após a recessão de 2015–2016. A partir de 2020, no entanto, o Brasil enfrentou uma 

contração significativa de 3,3%

COVID-19. As medidas de isolamento social, a interrupção de cadeias produtivas 

globais e a retração do consumo impactaram negativamente diversos setores da 

economia, resultando em uma queda generalizada na ativ

2024). 

 

Gráfico 10 - Dados do crescimento do PIB (%)

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

 

 Em 2021, com o avanço da vacinação e a retomada das atividades, o país 

registrou um crescimento expressivo de 5,0%, seguido por um avanço de 3,0% em 

2022, impulsionado pelo setor agropecuário, pelas exportações e pelo consumo 

doméstico (IBGE, 2024).  

tornou as exportações brasileiras mais competitivas, contribuindo para o incremento 

dos preços domésticos da arroba do boi gordo (FAO, 2021; USDA, 2022).

taxa de câmbio 

observa-se uma trajetória de recuperação lenta em 2018 

, com crescimentos modestos de 1,8% e 1,2%, respectivamente, 

2016. A partir de 2020, no entanto, o Brasil enfrentou uma 

contração significativa de 3,3% (Gráfico 10), diretamente relacionada à pandemia da 

19. As medidas de isolamento social, a interrupção de cadeias produtivas 

globais e a retração do consumo impactaram negativamente diversos setores da 

economia, resultando em uma queda generalizada na atividade econômica (IBGE, 

Dados do crescimento do PIB (%), no período de 2018 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

Em 2021, com o avanço da vacinação e a retomada das atividades, o país 

registrou um crescimento expressivo de 5,0%, seguido por um avanço de 3,0% em 

2022, impulsionado pelo setor agropecuário, pelas exportações e pelo consumo 
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tornou as exportações brasileiras mais competitivas, contribuindo para o incremento 

dos preços domésticos da arroba do boi gordo (FAO, 2021; USDA, 2022). 
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globais e a retração do consumo impactaram negativamente diversos setores da 

idade econômica (IBGE, 

no período de 2018 – 2022. 

 

(2025). 

Em 2021, com o avanço da vacinação e a retomada das atividades, o país 

registrou um crescimento expressivo de 5,0%, seguido por um avanço de 3,0% em 

2022, impulsionado pelo setor agropecuário, pelas exportações e pelo consumo 



 

 Quanto ao câmbio, houve uma tendência clara de desvalorização do real 

frente ao dólar ao longo do período. A cotação média do dólar passou de R$ 3,65 

em 2018 para R$ 5,40 em 2021

instabilidade política, a fuga de ca

juros nos Estados Unidos (

 

Gráfico 11 - Dados da Taxa de câmbio(R$/US$) no período de 2018 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da pesquisa n

  

 Essa desvalorização cambial teve impactos significativos, por um lado, elevou 

o custo de produtos importados, pressionando a inflação interna

as exportações brasileiras mais competitivas, favorecendo setores com

agropecuário. 

 

to ao câmbio, houve uma tendência clara de desvalorização do real 

frente ao dólar ao longo do período. A cotação média do dólar passou de R$ 3,65 

em 2018 para R$ 5,40 em 2021(Gráfico 11), influenciada por fatores como a 

instabilidade política, a fuga de capitais em razão da pandemia e a elevação dos 

juros nos Estados Unidos (Banco Central do Brasil, 2024).  

Dados da Taxa de câmbio(R$/US$) no período de 2018 

Elaborado pelo autor a partir da pesquisa no IBGE e IPEA (2025).

Essa desvalorização cambial teve impactos significativos, por um lado, elevou 

o custo de produtos importados, pressionando a inflação interna e,

as exportações brasileiras mais competitivas, favorecendo setores com
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Essa desvalorização cambial teve impactos significativos, por um lado, elevou 

 por outro, tornou 

as exportações brasileiras mais competitivas, favorecendo setores como o 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho teve como objetivo analisar os impactos de diferentes 

crises, sanitárias e econômicas, no mercado de carne bovina no Brasil, no período 

de 1992 a 2022.  A partir da análise de dados históricos de produção, rebanho, 

exportações, PIB, taxa de câmbio e precificação da arroba, pode-se identificar os 

efeitos diretos e indiretos resultantes de cinco grandes eventos: crise da 

Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB); febre aftosa; crise financeira de 2008; 

peste suína africana e Covid-19.  

 A crise da "vaca louca" (1992–1997), embora não ter envolvido casos no 

Brasil, gerou consequências indiretas relevantes. A diminuição no consumo de 

carne bovina na Europa, e o consequente aumento dos critérios sanitários 

internacionais, levaram à retração das exportações brasileiras entre 1994 e 1996, e 

à estagnação dos preços da arroba nesse período. Como resposta, o Brasil iniciou 

um processo de modernização sanitária, culminando anos depois na criação do 

SISBOV.  

 Na crise da febre aftosa (2000–2006), o impacto foi direto e significativo. A 

confirmação de focos da doença em 2005 levou à imposição de embargos por 

países importadores, como Rússia, UE e Chile. Embora o rebanho e a produção 

continuassem crescendo, os preços da arroba caíram, e a receita com exportações 

estagnou, apesar do aumento de volume. Esse cenário revelou a vulnerabilidade do 

setor à sanidade animal e reforçou a necessidade de políticas públicas eficazes 

para controle e erradicação de doenças. 

 A crise do Subprime (2008–2009) teve um impacto econômico generalizado. 

O Brasil enfrentou queda nas exportações, desvalorização das commodities e 

escassez de crédito, fatores que pressionaram os preços da arroba em dólar. A 

demanda internacional recuou, mas o consumo interno e o mercado asiático 

atuaram como amortecedores, permitindo certa recuperação posterior. 

 Por sua vez, a peste suína africana (2018–2020) representou um evento 

sanitário externo com efeito positivo para o Brasil. A queda de mais de 40% na 

população de suínos da China redirecionou a demanda por proteínas para carnes 

bovina e de frango. O Brasil aumentou suas exportações e viu o preço da arroba 
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crescer rapidamente, sobretudo entre 2019 e 2020, alavancado pela valorização do 

dólar e pela forte demanda chinesa. 

 A pandemia de Covid-19 (2020–2022) combinou choques simultâneos de 

oferta e demanda. No início, o fechamento de frigoríficos, a ruptura da logística 

global e a retração do consumo interno derrubaram os preços. No entanto, a rápida 

recuperação da demanda externa, sobretudo da China, e a depreciação do real 

impulsionaram as exportações, o que levou à valorização histórica da arroba do boi. 

 A análise comparativa evidencia que crises sanitárias internas, como a febre 

aftosa, produzem efeitos negativos imediatos, ao comprometer a confiança 

internacional e interromper os fluxos comerciais. Por outro lado, crises sanitárias 

externas, como a EEB e a PSA, podem abrir janelas de oportunidade para o Brasil, 

desde que o país mantenha sua credibilidade sanitária e capacidade de resposta 

logística. Já crises econômicas globais, como a de 2008 e a Covid-19, revelam 

efeitos mistos, retração no curto prazo, mas recuperação rápida em função da 

resiliência do setor agropecuário e da forte inserção do Brasil no comércio 

internacional de alimentos. 

 Com isso, pode-se considerar que o mercado de carne bovina se ajusta 

conforme as crises e o comportamento do preço da arroba do boi gordo é altamente 

sensível ao contexto externo, sendo influenciado por variáveis sanitárias, 

macroeconômicas, cambiais e comerciais. A manutenção de padrões sanitários 

rigorosos, o fortalecimento da rastreabilidade, a diversificação dos mercados e a 

estabilidade macroeconômica interna são fatores decisivos para proteger o setor 

frente a futuras crises. A experiência acumulada nas últimas décadas deve servir 

como base para políticas públicas preventivas e estratégias de mercado que 

garantam maior previsibilidade e sustentação dos preços da pecuária de corte 

brasileira. 

 Por fim, reconhece-se que, embora o presente estudo tenha concentrado sua 

análise exclusivamente sobre a produção e os impactos econômicos e sanitários no 

mercado de carne bovina, existem outras dimensões igualmente relevantes, como 

saúde pública e impactos psicossociais, que também integram o debate sobre os 

impactos dessas crises no setor. Tais aspectos, embora não explorados aqui, 

constituem importantes campos para aprofundamentos futuros. 
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